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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

O Congresso Nacional deveria ter a cara dos brasileiros que elegeram os 513 depu-
tados e 81 senadores. Realmente seria esse retrato que todo eleitor gostaria de ver es-
tampado junto com ele nos seus momentos de angústia e desamparo. Mas, depois de 
eleitos, os representantes do povo se desfiguram rapidamente. PÁGINA 3

APARTE       Transparentes         Gil na bancada do LemannBASTIDORES
QUA 16/10/2019

02H15 ................ 0.5M

08H17 ................ 5.7M

14H23 ................ 0.7M

20H19 ................ 5.6M

Uma ação da Polícia Federal, 
por meio da Delegacia de Comba-
te aos Crimes contra o Patrimônio 
(Delepat) da Superintendência Re-

gional do Maranhão, deflagrou a 
“Operação Intramuros” nas cida-
des de São Luís, Imperatriz e Codó. 
O objetivo é desarticular uma orga-

nização criminosa com atuação no 
estado do Maranhão no tráfico de 
drogas e armas, além de outros cri-
mes. PÁGINA  10

CAÇA AOS CRIMINOSOS      Polícia cumpre 65 mandados no Maranhão 

Confira os games mais 
esperados para 2020  

Fora do PDT, Gil 
Cutrim entra 
com ação para 
manter mandato

INFIEL ?
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Fora do PDT por imposição 
da Executiva Nacional , depu-
tado Gil Cutrim tenta manter 
mandato ingressando no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
como forma de garantir o cargo 
na Câmara Federal. PÁGINA 3

Nascidos em outubro 
podem sacar PIS 

a partir de amanhã 

No próximo domingo, dia 20 de outubro, milhares de candidatos 
a uma vaga na universidade testarão seus conhecimentos no Paes 
2020 (Processo Seletivo de Acesso à Educação Superior), da Univer-
sidade Estadual do Maranhão. O curso mais concorrido é o Cur-
so de Formação de Oficiais – Bacharelado em Segurança Pública – 
CFO- PMMA (feminino), com 432 candidatas por vaga. PÁGINA 9
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EMPREENDER

Como aliar 
inovação e 

empreendedorismo
Inovação é criar ou mudar 

algo que já existe, de forma útil 
para causar uma mudança po-
sitiva e ressignificar algo que 
parecia já estar estabelecido. 
No mercado e na prática, ino-
vação é oferecer soluções que 
proponham valor real para as 
pessoas, organizações e socie-
dade, potencial esse que só con-
segue ser cumprido ao se unir 
empreendedorismo e inovação.

PÁGINA 7

Pensar diferente 
é um modo de 

criar melhorias
PÁGINA 7

DENTRO DO CARRO
Maranhense, estudante 
de direito, é assassinado 
em assalto em Goiânia

 PÁGINA 9 

Veja melhores jogos 
grátis para Android

 Jogo permitirá que os jogadores se reúnam on-line e combatam novas ameaças ao longo de anos de novos conteúdos 

O ano de 2020 está prometendo absurdos 
para os fãs de games. Uma série de jogos 

que já é esperada há anos finalmente será 
disponibilizada, juntamente com outros 

títulos bastante promissores. Veja.
PÁGINA 12

Se você é uma daquelas pessoas 
que acham que smartphones e ta-

blets são muito bons para o dia a dia, 
mas não servem para jogos, chegou a 

hora de repensar suas convicções.      
PÁGINA 12

Mais de 66 mil inscritos 
para o vestibular da Uema

 PÁGINA 9 

DINHEIRO EXTRA

 PÁGINA  2

Governo Bolsonaro 
quer acabar com multa 
de 10% no  FGTS

ENSINO SUPERIOR

 PÁGINA 10

Como sacar o FGTS 
em caso de  demissão 
sem justa causa

TRABALHADOR

Como calcular o 
custo de aquisição 

de clientes
PÁGINA 7

Uma outra modalidade bem comum 
também para o saque do benefício é 
quando o trabalhador é demitido de 
uma empresa sem justa causa. Nes-
se caso, a pessoa tem direito a retirar 
todo o valor depositado no Fundo 
de Garantia.

FeliS
A História do Boizinho de 
Brinquedo será lançada 

hoje na Feira do Livro 
 PÁGINA 12

Eleições para  
presidência do Moto 
Club podem esquentar

FUTEBOL
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 PÁGINA 11

Confira o seu local 
de prova em nossa 
plataforma digital.

www. oimparcial.com.br
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Atualmente, as empresas pagam 50% de multa nas demissões. Desse total, 40% ficam
com o trabalhador. Os 10% restantes vão para a conta única do Tesouro Nacional

Cri se com Bol so na ro De fe sa de Bi var e do PSL

FGTS

Governo quer acabar
com multa de 10%

A
par tir do pró xi mo ano, os em- 
pre ga do res po dem dei xar de 
pa gar a mul ta adi ci o nal de 
10% do Fun do de Ga ran tia do 

Tem po de Ser vi ço (FGTS). O se cre tá- 
rio es pe ci al de Fa zen da do Mi nis té rio 
da Eco no mia, Waldery Ro dri gues, dis- 
se que a ex tin ção da mul ta de ve rá 
cons tar de uma men sa gem mo di fi ca- 
ti va da pro pos ta de Or ça men to pa ra 
2020.

O fim da mul ta abri rá uma fol ga de 
R$ 6,1 bi lhões no te to de gas tos pa ra o 
pró xi mo ano. Is so por que o di nhei ro 
da mul ta adi ci o nal dei xa rá de pas sar 
pe la con ta úni ca do Te sou ro Na ci o nal, 
não sen do mais com pu ta do den tro do 
li mi te má xi mo de des pe sas do go ver- 
no.

Atu al men te, as em pre sas pa gam 
50% de mul ta nas de mis sões. Des se 
to tal, 40% fi cam com o tra ba lha dor. 
Os 10% res tan tes vão pa ra a con ta úni- 
ca do Te sou ro Na ci o nal, de on de são 
re me ti dos pa ra o FGTS.

A en ge nha ria pa ra trans fe rir os re- 
cur sos da mul ta ex tra ao FGTS pres si- 
o na o te to de gas tos. Mes mo o go ver- 
no não gas tan do ne nhum re cur so da 
mul ta de 10%, a sim ples pas sa gem do 
di nhei ro pe la con ta úni ca do Te sou ro 
é re gis tra da no cál cu lo do te to de gas- 
tos.

O sis te ma atu al re duz o es pa ço do 
go ver no pa ra exe cu tar des pe sas dis- 
cri ci o ná ri as (não obri ga tó ri as), co mo 
in ves ti men tos e gas tos com a ma nu- 
ten ção de ór gãos e de ser vi ços pú bli- 
cos (co mo água, luz, te le fo ne e lim pe- 
za).

WALDERY RODRIGUES É  SECRETÁRIO DE FAZENDA NO MINISTÉRIO DA ECONOMIA

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

A mu dan ça de pen de de me di da 
pro vi só ria (MP) ou de pro je to de lei e 
pre ci sa ser apro va da pe lo Con gres so. 
O re la tor da me di da pro vi só ria que li- 
be ra os sa ques do FGTS, de pu ta do 
Hu go Mot ta (Re pu bli ca nos-PB), in- 
cluiu o fim da mul ta de 10% do em- 
pre ga dor no tex to. No en tan to, o se- 
cre tá rio es pe ci al de Fa zen da dis se que 
o go ver no po de in cluir a ex tin ção da 
mul ta na MP que mo di fi ca o Or ça- 
men to.

“Es sa mul ta já cum priu sua fun ção, 

foi cons ti tuí da na dé ca da de 1970. Ela 
one ra o em pre ga dor e traz um in cen- 
ti vo não de se já vel ao mer ca do de tra- 
ba lho. A me di da tem um efei to fis cal, 
mas do la do da ofer ta traz me lho ria 
no cus to de con tra ta ção”, dis se Ro dri- 
gues.

O se cre tá rio es pe ci al dis se que a 
MP com a men sa gem mo di fi ca ti va do 
Or ça men to apre sen ta rá ou tras me di-
das pa ra “re com por o li mi te or ça men-
tá rio de 2020”. O se cre tá rio, no en tan- 
to, não adi an tou ne nhu ma ou tra ação.

LUCIANO BIVAR

Operação da PF investiga presidente do PSL

O PSL ESTÁ EM CONFLITO COM O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, JAIR BOLSONARO, QUE É FILIADO AO PARTIDO

LUIS MACEDO/ACERVO CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Po lí cia Fe de ral (PF) cum priu, on- 
tem, no ve man da dos de bus ca e apre- 
en são em en de re ços li ga dos ao pre si- 
den te do PSL, Lu ci a no Bi var. A Ope ra- 
ção Gui nhol in ves ti ga es que ma de
can di da tu ras la ran jas e de  des vio do
fun do par ti dá rio des ti na do a can di- 
da tu ras fe mi ni nas do par ti do na úl ti- 
ma elei ção em Per nam bu co. O inqué- 
ri to foi aber to a pe di do do Tri bu nal
Re gi o nal Elei to ral (TRE) do es ta do.

De acor do com a PF, re pre sen tan tes
lo cais do PSL te ri am ocul ta do, dis far- 
ça do e omi ti do mo vi men ta ções de re- 
cur sos fi nan cei ros oriun dos do fun do
par ti dá rio. “Es pe ci al men te os des ti- 
na dos às can di da tu ras de mu lhe res,
após ve ri fi ca ção pre li mi nar de in for- 
ma ções que fo ram far ta men te di fun- 
di das pe los ór gãos de im pren sa na ci- 
o nal”, diz a no ta da cor po ra ção.

Os man da dos na ope ra ção bus cam
pro vas de bur la ao em pre go dos re- 
cur sos des ti na dos às can di da tu ras de
mu lhe res. “Ten do em vis ta que ao me- 
nos 30% dos va lo res do Fun do Par ti- 
dá rio de ve ri am ser em pre ga dos na
cam pa nha das can di da tas do se xo fe- 
mi ni no, ha ven do in dí ci os de que tais
va lo res fo ram apli ca dos de for ma fic- 
tí cia ob je ti van do o seu des vio pa ra li- 

vre apli ca ção do par ti do e de seus ges- 
to res”, con clui a PF.

O inqué ri to na Jus ti ça Elei to ral in- 
ves ti ga a prá ti ca dos cri mes elei to rais
e de or ga ni za ção cri mi no sa. O no me
da Ope ra ção Gui nhol é uma re fe rên- 
cia a um ma ri o ne te, per so na gem do
te a tro de fan to ches cri a do no sé cu lo
19 di an te da pos si bi li da de de can di- 
da tas te rem si do uti li za das ex clu si va- 
men te pa ra mo vi men tar tran sa ções
fi nan cei ras es cu sas.

O PSL es tá em con fli to com o pre si- 
den te da Re pú bli ca, Jair Bol so na ro,
que é fi li a do ao par ti do. O des gas te se
agra vou des de que o do che fe do Exe- 
cu ti vo re co men dou, há uma se ma na,
que um apoi a dor “es que ces se” a le- 
gen da, in di can do que ele pró prio po- 
de to mar a de ci são de sair da agre mi a- 
ção. “Bi var es tá quei ma do pra ca ram- 
ba”, dis se o pre si den te na oca sião.

Bol so na ro com ple tou, on tem, 19
me ses e se te di as de fi li a ção ao par ti- 
do que abriu as por tas pa ra ele e os fi- 
lhos nas elei ções de 2018 — e per mi tiu
até que o clã co man das se a le gen da.
Nos bas ti do res, o pre si den te bus ca
uma saí da ju rí di ca pa ra jus ti fi car o

des li ga men to do PSL.
Nos úl ti mos di as, en fra que ci do pe-

las de cla ra ções do che fe do Exe cu ti vo,
o de pu ta do Lu ci a no Bi var (PSL-PE),
pre si den te do par ti do, re cor reu a con-
gres sis tas pa ra de fen der a si gla. Li de- 
ran ças da si gla na Câ ma ra já ar ti cu- 
lam a des fi li a ção de al guns de pu ta dos
que fi ze ram co ro às re cla ma ções de
Bol so na ro con tra o par ti do, ame a çan- 
do-os de ex pul são se a saí da não for
ami gá vel.

A de fe sa do de pu ta do Lu ci a no Bi- 
var (PE) e do par ti do em Per nam bu co
se ma ni fes tou e afir ma que “vê a si tu-
a ção fo ra de con tex to”. Na no ta, di vul- 
ga da pe la as ses so ria de Bi var, o Es cri- 
tó rio de Ade mar Ri guei ra, que res pon-
de pe la de fe sa do de pu ta do e do PSL
em Per nam bu co, “en fa ti za que o
inqué ri to já se es ten de há 10 me ses, já
fo ram ou vi das di ver sas tes te mu nhas
e não há in dí ci os de frau de no pro ces- 
so elei to ral”. Pa ra a de fe sa, a “bus ca é
uma in ver são da ló gi ca da in ves ti ga- 
ção, vis ta com mui ta es tra nhe za pe lo
Es cri tó rio, prin ci pal men te por se es- 
tar vi ven ci an do um mo men to de tur-
bu lên cia po lí ti ca”.

ECONOMIA

FMI rebaixa previsão
para América Latina

REVISÃO PARA BAIXO  FOI CAUSADA POR BRASIL E MÉXICO

DIVULGAÇÃO

O Fun do Mo ne tá rio In ter na ci o nal (FMI) vol tou a re- 
du zir su as pre vi sões pa ra a Amé ri ca La ti na, on tem, pe la
de sa ce le ra ção de Bra sil e Mé xi co, o apro fun da men to da
cri se na Ar gen ti na e o agra va men to do co lap so da Ve ne- 
zu e la.

Com uma “con si de rá vel” re vi são pa ra bai xo, o FMI
pro je ta um cres ci men to de 0,2% na re gião em 2019, o
que sig ni fi ca um cor te de 0,4 pon to per cen tu al (pp) des- 
de su as úl ti mas pre vi sões fei tas em ju lho.

Pa ra 2020, as pers pec ti vas fo ram cor ta das em 0,5 pp, a
um ní vel de 1,8%, o que si tua as pre vi sões da re gião
abai xo da mé dia da eco no mia mun di al, que se gun do o
FMI cres ce rá 3% em 2019 e 3,4% em 2020.

“Na Amé ri ca La ti na, a ati vi da de de sa ce le rou sig ni fi- 
ca ti va men te no co me ço do ano nas gran des eco no mi as,
de vi do prin ci pal men te a fa to res idi os sin crá ti cos”, dis se
o FMI em seu re la tó rio.

Já em abril a en ti da de ha via re bai xa do em 1,2 pp o
cres ci men to re gi o nal es pe ra do.

“A con si de rá vel re vi são em bai xa pa ra 2019 re fle te um
cor te pa ra o Bra sil, on de o for ne ci men to de mi né rio pre- 
ju di cou a ati vi da de, e pa ra o Mé xi co, on de a in ves ti men- 
to con ti nua sen do fra co e o con su mo pri va do de sa ce le- 
rou”, acres cen tou o Fun do no in for me.

No ca so do Mé xi co, o FMI ci tou “a in cer te za so bre as
po lí ti cas, um en fra que ci men to da con fi an ça e um au- 
men to dos cus tos dos em prés ti mos”.

Pa ra Bra sil, o FMI re co men dou que se man te nha uma
po lí ti ca mo ne tá ria pa ra acom pa nhar o cres ci men to e
des ta cou que a “re for ma da pre vi dên cia é es sen ci al”.

“Se rá ne ces sá ria uma mai or con so li da ção fis cal pa ra
cum prir o li mi te de gas to es ta be le ci do pe la Cons ti tui- 
ção nos pró xi mos anos”, dis se a en ti da de.

No ca so do Mé xi co, o FMI dis se que é “es sen ci al” a
ade são do go ver no a um pla no de con so li da ção fis cal a
mé dio pra zo “pa ra pre ser var a con fi an ça do mer ca do e
es ta bi li zar a dí vi da pú bli ca”.

JAPÃO 2020

Projeto quer incentivar
movimento olímpico

SENADORES QUEREM VALORIZAR O ESPORTE OLÍMPICO

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

A Co mis são de Edu ca ção, Cul tu ra e Es por te (CE) de ve
re a li zar “o mais ra pi da men te pos sí vel”, se gun do as pa la- 
vras de seu pre si den te, se na dor Da rio Ber ger (MDB-SC),
uma au di ên cia pú bli ca reu nin do re pre sen tan tes das en- 
ti da des mais sig ni fi ca ti vas do des por to na ci o nal. O ob- 
je ti vo é tor nar 2020 o “Ano da Par ti ci pa ção Olím pi ca
Bra si lei ra”, co mo pre vê um pro je to da se na do ra Lei la
Bar ros (PSB-DF) que es tá pron to pa ra ser vo ta do na Co- 
mis são (PL 5.183/2019). A re a li za ção da au di ên cia pú- 
bli ca aten de a um re qui si to da Lei 12.345, de 2010, que
exi ge que o se tor so ci al en vol vi do se ja ofi ci al men te con- 
sul ta do quan do da de fi ni ção de da tas, ho me na gens ou
mo bi li za ções ofi ci ais.

Es tão sen do con vi da dos pa ra a au di ên cia re pre sen- 
tan tes do Co mi tê Olím pi co Bra si lei ro (COB), da Se cre ta- 
ria Es pe ci al do Es por te do Mi nis té rio da Ci da da nia, da
Co mis são Na ci o nal de Atle tas (CNA) e do Con se lho Na- 
ci o nal do Es por te (CNE). Além de 2020 ser um ano olím- 
pi co, com os Jo gos sen do re a li za dos em Tó quio, o ano
mar ca tam bém o cen te ná rio da pri mei ra vez em que o
Bra sil par ti ci pou da com pe ti ção. Em 1920, o país en vi ou
22 atle tas pa ra os Jo gos em An tuér pia, na Bél gi ca, e vol- 
tou com três me da lhas. To das no ti ro des por ti vo, sen do
uma de ou ro, uma de pra ta e uma de bron ze.

O tex to pre vê, com a ofi ci a li za ção de 2020 co mo “Ano
da Par ti ci pa ção Olím pi ca”, que ór gãos da ad mi nis tra ção
pú bli ca vin cu la dos ao se tor se ar ti cu lem com as en ti da- 
des des por ti vas, vi san do va lo ri zar o es por te na ci o nal.
En tre as di re tri zes, es tão a ado ção de cam pa nhas pa ra
sen si bi li zar a po pu la ção so bre a im por tân cia da prá ti ca
es por ti va. O pro je to ain da re co men da a re a li za ção de
even tos e pa les tras re la ti vas a es ta te má ti ca.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Fora do PDT por imposição da Executiva Nacional, deputado Gil Cutrim ingressa no
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) como forma de garantir o cargo na Câmara Federal

SAMARTONY MAR TINS

BRIGA NA JUSTIÇA

Gil entra com ação
para manter mandato

O
de pu ta do fe de ral Gil Cu trim
en trou com uma ação no
Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral
(TSE) na tar de de on tem

(15) pa ra dei xar o PDT sem per der o
man da to. A Exe cu ti va Na ci o nal do
PDT de ci diu ins tau rar no mês de ju- 
lho pro ces so dis ci pli nar con tra oi to
de pu ta dos fe de rais que des res pei ta- 
ram a de ci são par ti dá ria e vo ta ram a
fa vor da Re for ma da Pre vi dên cia.

Os par la men ta res te rão su as re pre- 
sen ta ções par ti dá ri as na Câ ma ra e em
seus es ta dos sus pen sas até que o pro- 
ces so se ja con cluí do. Is so sig ni fi ca
que os de pu ta dos não po de rão par ti- 
ci par das reu niões da ban ca da ou ou- 
tras ins tân ci as do par ti do, nem fa lar
em no me do PDT. A de ci são de mo ver
ações ju di ci ais pa ra pre ser va ção dos
man da tos de ve ser se gui da pe los de- 
pu ta dos do PDT Ta ba ta Ama ral (SP),
Mar lon San tos (RS), Flá vio No guei ra
(PI). A le gis la ção pre vê, de mo do ge- 
ral, que o man da to po de ser rei vin di- 
ca do pe lo par ti do no ca so da saí da de
um de pu ta do fo ra da ja ne la pa ra a tro- 
ca de le gen da.

Pa ra ex pli car o im bró glio que cri ou
uma cri se in ter na den tro do PDT, os
par la men ta res en vol vi dos no ca so
con vo ca ram uma en tre vis ta co le ti va
de im pren sa, que foi trans mi ti da ao
vi vo pe lo Fa ce bo ok. Em sua fa la, o de- 
pu ta do Gil Cu trim jus ti fi cou-se da se- 
guin te ma nei ra: “Eu era ti tu lar da Co- 
mis são de Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ)

e na que le mo men to a PEC che gou a
tra mi tar na Ca sa. Nós fo mos fiéis ao
par ti do. Vo tei con tra a Re for ma da
Pre vi dên cia e apre sen tei em se pa ra- 
do. Ar gu men to que to da opo si ção vi- 
nha bri gan do em de fe sa dos me nos
fa vo re ci dos, que é o tra ba lha dor ru ral,
que é o sis te ma de ca pi ta li za ção, e to- 
dos os ar gu men tos caí ram por ter ra”,
dis se Gil Cu trim.

O par la men tar ma ra nhen se dis se
ain da que o fe cha men to da ques tão
es tá re la ci o na do ao pri mei ro tex to en- 
vi a do pe lo go ver no fe de ral e que o
tex to saiu da CCJ e foi pa ra a Co mis são
Es pe ci al. “O tex to foi to tal men te al te- 
ra do. De pois des sa al te ra ção, não
hou ve pe lo PDT ou tro fe cha men to de
ques tão, por que já não era mais a
mes ma ma té ria. En tão, fi ca aqui a mi- 
nha in dig na ção pe las pu ni ções à re ve- 
lia que acon te ce ram a to dos nós do
Par ti do De mo crá ti co Tra ba lhis ta
(PDT), em ser ti ra do das co mis sões,
em ser ini bi do de usar a si gla par ti dá- 
ria em qual quer even to que se ja ou
en tão na sua for ma li da de. En tão, is so
já é uma pré via de uma pu ni ção an tes
mes mo de ser apre ci a do na Co mis são
Dis ci pli nar e na Co mis são de Éti ca. E
é por is so que nós va mos in gres sar ho- 
je (on tem) no Tri bu nal Su pe ri or Elei- 
to ral, rei vin di can do por jus ta cau sa o
nos so man da to”, acres cen tou Gil Cu- 
trim, in for man do que hou ve um pré-
jul ga men to so bre a si tu a ção. E que
pri mei ro vai es pe rar es go tar to das as
pos si bi li da des pa ra, em se gui da, de fi- 
nir quais os ru mos po lí ti cos que de ve- 
rá to mar, uma vez que se sen te sem
am bi en te den tro do PDT.

Ques ti o na do so bre a saí da de Gil
Cu trim do par ti do, o pre si den te mu-
ni ci pal do PDT no Ma ra nhão, Rai- 
mun do Pe nha, la men tou a saí da do
par la men tar do par ti do e acre di ta
que, mes mo Gil Cu trim in do pa ra ou-
tra le gen da, o diá lo go com ele po de rá
con ti nu ar com o PDT em São Luís. A
equi pe de re por ta gem tam bém en- 
trou em con ta to com o se na dor We- 
ver ton Ro cha (PDT), que é o lí der  da
le gen da no Se na do, que, por meio de
no ta, in for mou que ain da não ha via
con ver sa do com o de pu ta do Gil Cu-
trim. “Mas qual quer que se ja a de ci- 
são de le, acre di to que po de re mos
con ti nu ar tra ba lhan do jun tos por um
pro je to de Ma ra nhão me lhor”, dis se o
se na dor.

PLENÁRIO DA CÂMARA

Debate avalia situação do ensino superior 

O MOVIMENTO ESTUDANTIL TAMBÉM FOI DEFENDIDO PELO DEPUTADO FEDERAL MÁRCIO JERRY (PCDOB), EX-PROFESSOR DA  UFMA
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O Ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta- 
dos pro mo veu, nes ta ter ça-fei ra (15),
um de ba te so bre a si tu a ção das uni- 
ver si da des pú bli cas, dos ins ti tu tos fe- 
de rais e do Con se lho Na ci o nal de De- 
sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi- 
co (CNPq) no Bra sil. O pe di do foi fei to
pe lo de pu ta do Ba ce lar (Po de mos-
BA), que aler tou pa ra a si tu a ção de
res tri ção or ça men tá ria que ame a ça a
exis tên cia des sas ins ti tui ções.

“O CNPq não po de ter seu or ça- 
men to re du zi do, a pon to de pes qui sa- 
do res pre ci sa rem in ter rom per os seus
tra ba lhos. A si tu a ção é gra ve e me re ce
to do o nos so cui da do, em pe nho e
aten ção”, des ta cou o de pu ta do.

O pro gra ma Fu tu re-se, lan ça do pe- 
lo Mi nis té rio da Edu ca ção com o in- 
tui to de atrair in ves ti men tos pri va dos
pa ra as uni ver si da des, foi al vo de di- 
ver sas crí ti cas por ame a çar o ca rá ter
pú bli co e gra tui to do en si no su pe ri or
no Bra sil, tan to do pró prio Ba ce lar,
que o clas si fi cou co mo “im pre ci so,

va go e cheio de la cu nas”, co mo do es- 
tu dan te Pe dro Gor ki, pre si den te da
União Bra si lei ra de Es tu dan tes Se- 
cun da ris tas (UBES), que sus ten tou
que o pro je to co mo “ata ca a au to no- 
mia uni ver si tá ria”.

Lí der es tu dan til, Gor ki dis se o gri to
da re bel dia da ju ven tu de é pa ra pre- 
ser var o di rei to à edu ca ção co mo “po- 
lí ti ca pú bli ca fun da men tal, não so- 
men te pa ra nos sa vi da, mas pa ra a
cons tru ção de um País de mo crá ti co e
de sen vol vi do”.

“Sui cí dio da Re pú bli ca é não ou vir
a voz de jo vens co mo eu que, co ti di a- 
na men te, nas es co las e uni ver si da des
bra si lei ras, têm um úni co de se jo: de- 
sen vol ver a nos sa vi da, mas so bre tu do
de sen vol ver o nos so País. Es cu tem os
es tu dan tes”, pe diu o pre si den te da
UBES.

O mo vi men to es tu dan til tam bém
foi de fen di do pe lo de pu ta do fe de ral
Már cio Jerry (PC doB), ex-pro fes sor da
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão.

Se gun do o par la men tar, os pro tes tos
pe la edu ca ção no pri mei ro se mes tre
des te ano fo ram im por tan tes pa ra
pau tar o de ba te po lí ti co, mas é pre ci- 
so que es pí ri to de mo bi li za ção se ja
per ma nen te. “Além dos cor tes, nós te- 
mos pre vi sões som bri as pa ra o or ça- 
men to do pró xi mo ano. Te mos tam-
bém a in ca pa ci da de ge ren ci al do go- 
ver no Bol so na ro pa ra apli car o pou co
re cur so dis po ní vel”, cri ti cou.

Au tor de um Pro je to de Lei que tra- 
mi ta na Ca sa pa ra im pe dir can ce la- 
men to de bol sas de pes qui sas de pós-
gra du a ção em an da men to no Bra sil,
Már cio Jerry afir mou que a ban dei ra
da edu ca ção, que ele de fen deu ain da
nos anos 1980, quan do era um uni ver- 
si tá rio, se gue mais atu al do que nun- 
ca. “Nós te mos uma gra ve cri se no
país e um ata que sis te má ti co con tra a
edu ca ção em to dos os ní veis, con tra a
pes qui sa, con tra a ci ên cia, con tra as
uni ver si da des, con tra os ins ti tu tos de
edu ca ção”, com ple tou.
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Com o pé fo ra

Du plo sen ti do (1)

Du plo sen ti do (2)

Cus pin do no pra to

“Te nha co ra gem pa ra di zer ‘eu me re ço
mais’ e vá em bo ra”

De sen con tro re pu bli ca no

Gil na ban ca da do
Le mann

O Con gres so Na ci o nal de ve ria ter a ca ra dos bra si lei ros que
ele ge ram os 513 de pu ta dos e 81 se na do res. Re al men te se ria es se
re tra to que to do elei tor gos ta ria de ver es tam pa do jun to com ele
nos seus mo men tos de an gús tia e de sam pa ro. Mas, de pois de elei- 
tos, os re pre sen tan tes do po vo se des fi gu ram ra pi da men te, pa ra
se tor na rem uma ca ri ca tu ra co le ti va da ex pres são má xi ma da de- 
mo cra cia re pre sen ta ti va. A pri mei ra des ca rac te ri za ção que os
par la men ta res exi bem é o afas ta men to de qua se tu do que dis se- 
ram na cam pa nha, pa ra con quis tar o vo to.

Aos pou cos, tais com pro mis sos e pla ta for mas vão se di luin do e
os de pu ta dos e se na do res pas sam a se aglu ti nar em blo cos ou
ban ca das. É co mo se só no Con gres so eles en con tras sem o ver da- 
dei ro sen ti do do man da to ele ti vo – de cos tas pa ra o elei tor. Até a
pla ni fi ca ção pro gra má ti ca e ide o ló gi ca dos par ti dos fi ca pa ra trás
e os man da tos ga nham sus ten ta ção e for ça, agin do em “ban ca das
te má ti cas”. São gru pos plu ri par ti dá ri os, na de fe sa de cau sas em
co mum. Al guns exem plos de ban ca das te má ti cas são a evan gé li- 
ca, ru ra lis ta, da bo la, da ba la, am bi en ta lis ta, das em prei tei ras, da
mi ne ra ção, dos di rei tos hu ma nos, dos sin di ca tos, a LGBT, etc.

O que mui ta gen te não sa bia é que na Câ ma ra exis te ou tra ban- 
ca da: a “Ban ca da do Le mann”, so bre no me do bi li o ná rio Pau lo Le- 
mann, o se gun do em pre sá rio mais ri co do Bra sil. On tem, o gru po
de de pu ta dos da ban ca da “le man zis ta” no Con gres so, con vo cou
en tre vis ta co le ti va pa ra de fen der o se guin te: os man da tos pa ra os
quais fo ram elei tos per ten cem a eles co mo pro pri e da de in di vi du- 
al e não aos par ti dos que os aco lhe ram. Por tan to po dem sair de
tais par ti dos sem cair na lei da in fi de li da de par ti dá ria. Sem ris co
de per der o man da to. São oi do PDT e do PSB, in clu si ve o ma ra- 
nhen se Gil Cu trim.

Se exis te a tal ban ca da “Le ma ris ta” é por que Jor ge Pau lo Le- 
mann tem tu do a ver com o man da to de les. São os mes mos que
vo ta ram a fa vor da Re for ma da Pre vi dên cia, con tra ri an do a ori en- 
ta ção dos seus par ti dos, por que a Re for ma do go ver no Bol so na ro
in te res sa aos mi li o ná ri os.  Os par la men ta res que con vo ca ram a
co le ti va são: Tá ba ta Ama ral (PDT), Fe li pe Ri go ni (PSB), Gil Cu trim
(PDT), Je fer son Cam pos (PSB), Fla vio No guei ra (PDT), Ro dri go
Co e lho (PSB) e Mar lon San tos (PDT). Pe la le gis la ção bra si lei ra,
con fir ma da pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, “o man da to per ten ce
ao par ti do po lí ti co, pe lo qual con cor re o can di da to”.

 
O de pu ta do fe de ral Gil Cu trim, de nun ci a do na co mis são de

éti ca do PDT por in fi de li da de na vo ta ção da Re for ma da Pre vi dên- 
cia, de ve rá re cor rer à Jus ti ça pa ra sair do par ti do sem ris co da per- 
da do man da to. É a mes ma pos tu ra da de pu ta da Ta ba ta Ama ral
(PDT-SP), que es pe ra na Jus ti ça o am pa ro le gal pa ra dei xar a le- 
gen da. Gil Cu trim, tam bém.

 
A ope ra ção de on tem da Po lí cia Fe de ral nos en de re ços do de- 

pu ta do fe de ra Lu ci a no Bi var, pre si den te na ci o nal do PSL tem ou- 
tro mo ti vo, além das in ves ti ga ções se o par ti do bol so na ris ta usou
can di da tas “la ran jas” em 2018 pa ra re ce be rem o di nhei ro do Fun- 
do Par ti dá rio.

 
O pre si den te Jair Bol so na ro te ria a pre ten são de uti li zar a ope- 

ra ção a PF, co mo ar gu men to ju rí di co de que há jus ta cau sa pa ra
que de pu ta dos ali a dos dei xem o PSL sem per der o man da to. O la- 
ran jal do PSL, co mo fi cou co nhe ci do, vi rou ma té ri as até nas mí di- 
as in ter na ci o nais e o pre si den te Bol so na ro quer sair do PSL, mas
le van do uns 13 de pu ta dos da ban ca da de 50.

 
O lí der do PSL no Se na do, Ma jor Olim pio (SP), dis se que, se os

de pu ta dos do par ti do li ga dos a Bol so na ro usa rem a ope ra ção co- 
mo jus ti fi ca ti va pa ra dei xar a si gla, não é uma ati tu de cor re ta. “Eu
não acho que se ja per ti nen te. Is so se cha ma cus pir no pra to que
co meu. Eu acho la men tá vel”, de cla rou.

Da ad vo ga da Ro sân ge la Mo ro, es po sa do mi nis tro Sér gio Mo ro,
no Ins ta gran, fra se que me re ceu imen sa re per cus são co mo se apon- 
tas se pa ra o ma ri do pe dir o bo né do go ver no.

 
Em pos ta gem no twit ter, o go ver na dor Flá vio Di no dis se

ter re ce bi do, on tem à tar de, ava li a ção da sua ges tão fi- 
nan cei ra em 2018, fei ta pe la Se cre ta ria do Te sou ro Na- 

ci o nal. “Cum pri mos as me tas re la ti vas a en di vi da men- 
to, re sul ta do pri má rio e des pe sas com pes so al. Va mos con ti nu ar
lu tan do pa ra apri mo rar a Res pon sa bi li da de Fis cal”.

 
Apon ta do co mo um dos par ti dos que po de ri am re ce ber

o pre si den te Jair Bol so na ro e os de mais in sa tis fei tos
do PSL, o Re pu bli ca nos – an ti go PRB – ana li sa com

cau te la a pos si bi li da de. Se gun do o pre si den te da le- 
gen da, o de pu ta do Mar cos Pe rei ra (SP), não há na da de

con cre to nes se mo vi men to e é pre ci so ter cal ma nes se mo men to.

 
Pa ra en ten der me lhor, o Re pu bli ca nos é o mes mo par ti do do

vi ce-go ver na dor do Ma ra nhão, Car los Bran dão e do de pu ta do fe- 
de ral Cle ber Ver de. Se Bol so na ro to par in gres sar no ex-PRB vai,
par ti da ri a men te, fi car bem pró xi mo do go ver na dor Flá vio Di no.
Aí é que a por ca vai dar um nó no ra bo – is to se não for bi có.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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AU RE LI A NO NE TO*
Mem bro do AML e AIL.

Ser humano

Pe ço li cen ça aos lei to res pa ra usar uma
ex pe ri ên cia pes so al na abor da gem do te ma.
Cos tu mo fa zer cor ri das. Es tou a cen te nas de
quilô me tros de dis tân cia de Eliud Kip cho ge
— que ni a no que ul tra pas sou to dos os li mi- 
tes hu ma nos ao con cluir uma ma ra to na em
me nos de du as ho ras —, mas dou mi nhas
pas sa das. Já par ti ci pei de mui tas pro vas, or- 
ga ni za das por em pre sas es pe ci a li za das, mas
des co bri que a mul ti dão po de, ao mes mo
tem po, in cen ti var e dei xar o par ti ci pan te
ten so di an te da com pe ti ção. Ago ra sou mais
se le ti va e es co lho qual o me lhor ho rá rio pa ra
me aven tu rar pe las ru as.

Por ques tão de se gu ran ça, uti li zo as cal- 
ça das. Mas, acre di tem, os pas sei os pú bli cos
es tão lon ge de dar se gu ran ça aos mo ra do res
das nos sas ci da des. Dia des ses, pre o cu pa da
em es va zi ar a água acu mu la da nu ma em ba- 
la gem jo ga da pró xi ma a uma li xei ra e evi tar o
nas ci men to de mos qui tos da den gue, le vei
um tom bo. Na da gra ve, al guns ar ra nhões no
jo e lho e no co to ve lo. De pois de le van tar,
pros se gui no meu tra je to ana li san do a cau sa
do pe que no aci den te.

Bas tou um olhar mais apu ra do pa ra ve ri- 
fi car que to das as cal ça das es ta vam es bu ra- 
ca das e des ni ve la das. A ro do via que se gue ao
la do, no en tan to, im pe cá vel. Mais pa re cia
um ta pe te ne gro mui to bem si na li za do. Os
mo ra do res es tão can sa dos de sa ber e de
con vi ver com es sa re a li da de que, além de
des res pei to sa com os se res hu ma nos, é qua- 
se uma zom ba ria com ci da dãos que pa gam
al tos im pos tos, que de ve ri am ser re ver ti dos
ao bem co mum. Não me ar ris co a cor rer pe- 
lo as fal to. Tal vez fos se mais se gu ro, mas cer- 
ta men te não é o lo cal ade qua do.

O que di zer às pes so as me nos ágeis, às
mais ido sas, às com di fi cul da de de lo co mo- 
ção ou ca dei ran tes, mães com car ri nhos de
be bês? Lem bro que, quan do che guei a Bra sí- 
lia nos idos dos anos 1990, achei gra ça na de- 
fi ni ção que me fi ze ram so bre a ci da de: o bra- 
si li en se é um ser de ca be ça, tron co e ro das.
Já se di zia is so des de os anos 1970. Não há pi- 
a da nis so. Não mes mo. Há pou cos di as, o go- 
ver na dor Iba neis Ro cha lan çou um pro gra- 
ma pa ra a uti li za ção de car ros elé tri cos, o
que é elo giá vel, em bo ra vol te mos à ques tão
das ro das.

Até quan do nos sos ad mi nis tra do res re gi- 
o nais, se cre tá ri os de obras e pre si den tes da

No va cap, DER ou ór gãos res pon sá veis vão
con ti nu ar a pri o ri zar os veí cu los com es tra- 
das se gu ras e bem con ser va das e dei xar os
pe des tres na ta re fa diá ria de ven cer obs tá cu- 
los em seus des lo ca men tos? Se que re mos ci-
da des ca da vez mais ver des, se es ta mos nos
pre pa ran do pa ra cri ar am bi en tes ca da vez
mais sus ten tá veis, se pre ten de mos evi tar a
emis são de ga ses, va mos in cen ti var e es ti-
mu lar as pes so as a ca mi nhar de uma qua dra
a ou tra, a fa zer ca mi nha das, cor ri das ou pas- 
sei os. A uti li zar as per nas no lu gar de ro das.

Tal vez cal ça das se jam obras ca ras, não
sei. Os se nho res dis tri tais po de ri am cri ar
pro je to pro pon do com pen sa ções aos mo ra- 
do res que cons truís sem cal ça das à fren te
das su as ca sas, co mo a re du ção no va lor do
IP TU. As ad mi nis tra ções po de ri am es ta be-
le cer mo de lo-pa drão pa ra o cal ça men to,
lem bran do as ram pas de aces so e ou tros cui- 
da dos. Creio que há pro fis si o nais es pe ci a li- 
za dos e cons ci en tes, nas ad mi nis tra ções re- 
gi o nais, que po de ri am dar vá ri as so lu ções
pa ra que o bra si li en se vol tas se a ser um ser
mais hu ma no, com ca be ça, tron co, bra ços e
per nas, que cer ta men te vão le var a um fu tu-
ro me lhor.

Quem derrotou quem?

Eis a gra ve ques tão, ora a de sa fi ar a
ci da da nia bra si lei ra a en con trar uma
res pos ta. Do que mes mo se tra ta?! Ob- 
vi a men te, des sa re fre ga en tre o STF e
a mais fa mo sa ins ti tui ção do nos so
Bra sil ama do, que re ce beu o gar bo so
tí tu lo, mui to do uso co mum dos nos- 
sos pos tos de la va do res de car ro: a La- 
va Ja to. Quem ven ceu? Quem per deu?
A per len ga con ti nua. Tu do le va a crer
que, pe lo que in for ma o no ti ciá rio, o
pré lio se en con tra, após dis pu ta dos
dois tem pos re gu la res, em 7 a 4, pa ra a
Cor te Su pre ma. Es ta mos a aguar dar a
pror ro ga ção, em que os cra ques des se
acir ra do jo go irão mo du lar, ou me lhor
fa lan do, ade quar o sen ti do da ra tio
de ci den di. Des cul pe-me, va mos ao
fa lar po pu lar: mo du lar o sen ti do do
que foi fa la do en tre eles, pa ra es ta be- 
le cer o equi lí brio, em que pe se a go le- 
a do do pla car, en tre o que uns dis se- 
ram em con tra pon to a que os ou tros
ar gu men ta ram. O es pe ra do des fe cho
não é bem uma dis pu ta de pê nal ti.
Mas, quem sa be, as se me lhe-se a uma
jo ga da fi nal de al gum jo go, cu ja fi na li- 
da de é fa ci li tar a vi da de uns e pi o rar a
de ou tros. En tão, mo du la-se: vo cê se
be ne fi cia, mas aque le lo go ali, em ra- 
zão dis so e da qui lo, não. Pe la Cons ti- 
tui ção, a cha ma da Lei Mai or, o STF é o
seu guar dião. A re gra é cla ra, co mo é
ro ti na, só ou tro gol pe po de mu dar.

Pa ra en ten der es sa su ti le za do jo go,
pro cu rei al guns en ten di dos pa ra in- 
ter pre ta rem as su as com pli ca das re- 
gras. Um de les (dei xo no ano ni ma to)
foi in ci si vo e co me çou lo go as sim:
“Nes se mo men to con tur ba do que en- 
vol ve as nos sas Ins ti tui ções, to do pro- 
nun ci a men to da Su pre ma Cor te bra- 
si lei ra tem si do, co mo é no tó rio, ob je- 
to de sig ni fi ca ti va apre en são so ci al.
Sob a pers pec ti va his tó ri ca, dú vi da
não po de ha ver de que, quem é acu sa- 
do, tem a prer ro ga ti va de se ma ni fes- 
tar por úl ti mo. É cer to que es se re gra- 
men to tam bém se ve ri fi ca quan do al- 

guém é apon ta do co mo ator de ato ilí- 
ci to no âm bi to da de la ção, no bo jo de
uma ação pe nal.” E ci ta, pa ra jus ti fi- 
car, a re gra má xi ma do in ci so V do art.
5.° da Cons ti tui ção Fe de ral, que es ta- 
be le ce co mo di rei to fun da men tal a
ga ran tia “aos li ti gan tes, em pro ces so
ju di ci al ou ad mi nis tra ti vo, e aos acu- 
sa dos em ge ral (…) o con tra di tó rio e a
am pla de fe sa, com os mei os e re cur- 
sos a ela ine ren tes”. As sim a que rer
afir mar, co mo cláu su la inar re dá vel de
qual quer pro ces so, so bre tu do o cri- 
mi nal, que o di rei to ao con tra di tó rio e
à am pla de fe sa não po de, em ne nhu- 
ma hi pó te se, ser pos ter ga do.

Es se pos tu la do que se en con tra em
to dos os do cu men tos, car tas, tra ta dos
e con ven ções de to do mun do ci vi li za- 
do, e, pas mem, se qui se rem: até mes- 
mo na Ve ne zu e la e Cu ba, no Bra sil,
acre di tem, tem vi gên cia des de as Or- 
de na ções Fi li pi nas, no rei na do de D.
João IV. Ou tro es pe ci a lis ta (em ano ni- 
ma to), nu ma lin gua gem mais su til,
sus ten ta: “Ao as sim pro ce der, a mais
al ta Cor te do país im põe li mi tes e
man tém o vi gor dos di rei tos fun da- 
men tais à am pla de fe sa e ao con tra di- 
tó rio di an te da Lei 12.850/2013, no
pon to em que ins ti tuiu o re gi me da
co la bo ra ção pre mi a da, em de ci são
cu jos con tor nos in cons ti tu ci o nais er- 
ga om nes ain da se rão in te gral men te
apre ci a dos”. 

Em bo ra, nes se pro ce di men to, em
que o ór gão acu sa dor ofe re ce um prê- 
mio ao réu-de la tor, a de la ção se cons- 
ti tui num plus igual a uma pro va e de- 
ve ser con tra di ta da pe lo acu sa do que,
na sua sa gra da de fe sa, é ex tre ma men- 
te pre ju di ca do pe las de cla ra ções do
de la tor, nem sem pre con fir ma das por
ou tras pro vas do pro ces so. E ou tra
ques tão fun da men tal não é ape nas
com ba ter a cor rup ção, mas fa zê-lo
em con for mi da de com as re gras vi- 
gen tes, so bre tu do as ga ran ti as cons ti- 
tu ci o nais. De ou tro mo do, a ação pe- 
nal pas sa ser um odi o so pro ce di men- 
to in qui si tó rio, com for te pre pon de- 
rân cia de in te res ses econô mi cos, po- 

lí ti cos e re li gi o sos, co mo vem acon te- 
cen do.

Es ta mos no mo men to na es pe ra do
re sul ta do mo du la tó rio. No en se jo da
dis pu ta, um ou tro ex pert bra ve ja,
num es gar de con tun dên cia: “Con tu- 
do, em se tra tan do de nor ma cons ti tu- 
ci o nal, se quer se ria ne ces sá rio es se
de ba te. Há de se lem brar, se a nu li da-
de é ab so lu ta, os efei tos de sua de cla- 
ra ção, são ex tunc.” Re sol vi con cor dar.
Ora, pois, pois, co mo di ri am os nos sos
ir mãos por tu gue ses, se hou ve uma le- 
são a um di rei to fun da men tal, ga ran- 
ti do por nor ma pé trea da Cons ti tui-
ção Fe de ral, ra zão pe la qual o STF in-
ter veio, a nu li da de ge ra ne ces sa ri a-
men te efei to re tro a ti vo, por is so, co-
mo afir ma o es pe ci a lis ta, ex tunc. De
ou tro mo do, fi ca tu do co mo an tes no
quar tel de Abran tes. Per deu-se tem- 
po, e as pa la vras fi ca ram nas nu vens,
fi can do le sa dos os di rei tos fun da-
men tais já le sa dos por um sis te ma
pu ni ti vo que não res pei ta o sa gra do
di rei to de de fe sa. Na dis pu ta, a ven ce- 
do ra é a Cons ti tui ção da Re pú bli ca.
De ou tro mo do, não há Es ta do de Di-
rei to.

O Mi nis tro Ed son Fa chin, em re- 
cen te ma ni fes ta ção no Tri bu nal de
Jus ti ça de San ta Ca ta ri na, de cla rou
que “juiz não in ves ti ga, nem acu sa.
Juiz não as su me pro ta go nis mo re tó ri- 
co da acu sa ção nem da de fe sa. Não
ca rim ba de nún cia nem se se duz por
ar gu men to de oca sião. Juiz não con-
de na nem ab sol ve por dis cri ci o na ris- 
mos pes so ais.” Se es ta é uma re gra sa- 
gra da a ser se gui da, di ta por um mi- 
nis tro do STF, al guns juí zes têm que
dei xar a ma gis tra tu ra e ir pa ra ou tra
car rei ra ju rí di ca, em que pos sa exer- 
cer am pla men te o seu pro ta go nis mo
po lí ti co. Re ce be rá, com cer te za, o
hon ra do prê mio do bom tra ba lho
pro fis si o nal, sem a ne ces si da de de re- 
cor rer à bar bá rie ju rí di ca de atro pe lar
a Cons ti tui ção, sob a fal sa su po si ção
de fa zer jus ti ça. As sim, é bem me lhor
do que re ce ber hon ra ri as ver go nho- 
sas de as cen são em car go pú bli co.

» AN DRÉ GUS TA VO STUMPF
Jor na lis ta

Ne go ci ar é pre ci so

Há uma his tó ria, não sei se ver da dei ra, que nar ra o mo men to
em que Pau lo Co e lho, ain da um hip pie per di do en tre nu vens de
fu ma ça em Sal va dor e ar re do res, foi vi si tar Ir mã Dul ce no seu ca- 
fo fo na ci da de bai a na. Con ver sa ram mui to, tro ca ram idei as e, ao
fi nal, o ago ra es cri tor de su ces so con fes sou que não ti nha di nhei- 
ro nem pa ra o ôni bus. Ela não te ve dú vi das: es cre veu num pe da ço
de pa pel o se guin te: “Va le uma pas sa gem”. E as si nou.

O ina cre di tá vel do cu men to foi acei to pe lo mo to ris ta, e a vi da
de Pau lo Co e lho mu dou. Ho je ele vi ve mui to bem na Suí ça e seus
li vros fa zem su ces so em di ver sos idi o mas no mun do in tei ro. Pa- 
gou vá ri as ve zes sua dí vi da. Ela con ti nu ou a fa zer su as obras so ci- 
ais — trans for mou o ga li nhei ro no es pa ço pa ra um or fa na to — e
sem se im por tar com na da. Fi lha de den tis ta, ne ta de de pu ta do,
fez a vi da na Ter ra. E, nes ta se ma na, ini ci ou sua vi da na eter ni da- 
de. San ta Dul ce dos Po bres.

O pre si den te Jair Bol so na ro não par ti ci pou da fes ta em Ro ma.
De ci são in crí vel pa ra um po pu lis ta de car tei ri nha. Mas ele é evan- 
gé li co, an tes de ser pre si den te da Re pú bli ca. Por es sa ra zão, en tre- 
gou a hon ra da re pre sen ta ção do Bra sil, jun to ao pa pa Fran cis co,
ao vi ce-pre si den te Ha mil ton Mou rão, à fren te de um sé qui to de
se na do res de par ti dos di ver sos e até an tagô ni cos no Va ti ca no. As
ma ni fes ta ções po pu la res cos tu mam ser res pei ta das por po lí ti cos
ex pe ri en tes. Antô nio Car los Ma ga lhães, que man dou e des man- 
dou na Bahia du ran te dé ca das, fa zia re ve rên ci as a Ir mã Dul ce.
Nin guém brin ca di an te de uma for ça da na tu re za.

Jair Bol so na ro é uma for ça po lí ti ca. Não há dú vi da. Ele foi elei- 
to nu ma cam pa nha de es cas sos re cur sos di an te de can di da tos
que re pre sen ta vam par ti dos or ga ni za dos em to do o país e com
mui to di nhei ro em jo go. Bol so na ro e seus fi lhos se or ga ni za ram
nas re des so ci ais, cri a ram seus robôs, mul ti pli ca ram opi niões e
von ta des por to do o país. Cri a ram bor dões, fal sas ver da des, ima- 
gens dis tor ci das, des truí ram re pu ta ções e im pu se ram sua nar ra- 
ti va. Des man cha ram a ver são dos pe tis tas, ar ra sa ram os par ti dos
de cen tro e che ga ram à Pre si dên cia da Re pú bli ca. E o fi ze ram por
in ter mé dio de um par ti do, o PSL.

Es sa le gen da não va lia na da an tes de Bol so na ro. Ti nha ape nas
um de pu ta do, o per nam bu ca no Lu ci a no Bi var, cor re tor de se gu- 
ros bem-su ce di do, di re tor do Sport Club Re ci fe e po lí ti co oca si o- 
nal. Ele, com Gus ta vo Beb bi a no, con se guiu atrair o can di da to
per di do en tre os gran des par ti dos pa ra a pe que na le gen da. Bol so- 
na ro já ha via pas sa do por no ve par ti dos. Ele é cam peão do es por- 
te de mu dar de ca mi sa par ti dá ria. Mas, no PSL, acon te ceu o mi la- 
gre. Na úl ti ma elei ção, o par ti do ele geu 54 de pu ta dos e qua tro se- 
na do res. E, na tu ral men te, pas sou a re ce ber um ca mi nhão de di- 
nhei ro da ver ba dos par ti dos, uti li za da pa ra a ma nu ten ção das le- 
gen das. De pois vi rá a chu va de di nhei ro da ver ba elei to ral. Di- 
nhei ro na mão é ven da val, já di zia Pau li nho da Vi o la.

No ca len dá rio dos po lí ti cos, o país já es tá na vés pe ra da elei ção
mu ni ci pal de 2020. É ne ces sá rio ar ru mar as ali an ças, es co lher
can di da tos for tes, de ter mi nar pa lan ques nos es ta dos e apos tar
em gran des ven ce do res. Is so exi ge ali an ças, con ver sas, es co lhas,
de ter mi na ções e, so bre tu do, di nhei ro, mui to di nhei ro. Nin guém é
can di da to de si mes mo. É fun da men tal ha ver o su por te de fi ni do e
ob je ti vo de um par ti do po lí ti co. Is so sig ni fi ca apoio em co mí ci os,
reu niões, aplau sos ne ces sá ri os e ata ques a ad ver sá ri os. Ou se ja,
or ga ni za ção, pla ne ja men to e ver ba.

É dis so que se tra ta o pro ble ma atu al do pre si den te Bol so na ro.
Ele che gou ao Pa lá cio do Pla nal to sem co nhe cer a ex ten são de seu
po der. Foi des co brin do aos pou cos, na mes ma me di da em que
pas sou a exo ne rar even tu ais in sa tis fei tos após su as des co ber tas
no pa pel de pre si den te ines pe ra do. Mi li ta res dei xa ram o po der,
al guns de mi ti dos com hu mi lha ção, ami gos se tor na ram ex-ami- 
gos e Lu ci a no Bi var, o cor re li gi o ná rio de pri mei ra ho ra, pas sou à
ca te go ria de lí der quei ma do. Acon te ce que ele tem a má qui na do
par ti do na mão. E não dá si nais de que rer ne go ci ar. Mu dou o es ta- 
tu to do par ti do e au men tou seu po der den tro da agre mi a ção.

No go ver no Bol so na ro, só a área econô mi ca tem pro je to. Si na- 
li za on de pre ten de che gar. Na po lí ti ca, o go ver no não mo veu uma
úni ca pe ça pa ra mon tar seu blo co de sus ten ta ção par la men tar. O
par ti do é um sa co de ga tos zan ga dos. Uns bri gan do com os ou- 
tros. E ele ame a ça dei xar a si gla pa ra sair em bus ca de no vo ni nho.
O tem po é cur to. A elei ção mu ni ci pal já es tá em cur so. De no vo, o
pre si den te tro pe ça no pró prio pé. Ele, se ti ver hu mil da de, vai
apren der à for ça a ne ces si da de de ne go ci ar pa ra per ma ne cer no
po der. Se não, fi ca rá em si tu a ção crí ti ca.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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As audiências vão apresentar o estudo ambiental e social referente a 140 mil
quilômetros quadrados. A partir disso, a população vai ter ideia do zoneamento

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Zoneamento ajuda unir
natureza e economia

Au di ên ci as

C
o mo con ci li ar o cres ci men to 
econô mi co e a pre ser va ção 
am bi en tal? Co mo não des- 
truir o que res ta da Amazô nia 

ma ra nhen se e, ao mes mo tem po, es ti- 
mu lar a ge ra ção de ne gó ci os, em pre- 
go e ren da? É es se o de sa fio da pro- 
pos ta de Zo ne a men to Eco ló gi co 
Econô mi co do Ma ra nhão (ZEE-MA). 
O fo co nes ta eta pa é o bi o ma amazô- 
ni co, que in clui mais de 100 mu ni cí pi- 
os ma ra nhen ses, in cluin do a ca pi tal e 
Im pe ra triz, as du as mai o res ci da des 
do Es ta do.

A par tir de ho je, co me çam as au di- 
ên ci as pú bli cas so bre o es tu do, que 
foi con cluí do após exaus ti va fa se de 
pes qui sa e le van ta men to de da dos. “O 
ob je ti vo é bus car um pon to de equi lí- 
brio en tre a eco no mia e o po ten ci al 
eco ló gi co. A eco no mia po de apro vei- 
tar a eco lo gia ge ran do pou co im pac- 
to”, diz Luiz Jor ge Di as Be zer ra, pes- 
qui sa dor do Imesc.

As au di ên ci as vão apre sen tar o es- 
tu do am bi en tal e so ci al re fe ren te a 
140 mil quilô me tros qua dra dos. A 
par tir dis so, a po pu la ção vai ter ideia 
do zo ne a men to, e as au di ên ci as vão 
ga ran tir que os mo ra do res re ce bam as 
in for ma ções.

“A au di ên cia é uma fa se cru ci al. Dá 
vez e voz a to dos os par ti ci pan tes, 
além de per mi tir a co la bo ra ção”, 
acres cen ta Di as Be zer ra.

A par tir das au di ên ci as, o Go ver no 
do Ma ra nhão fa rá um pro je to de lei a 
ser en vi a do à As sem bleia Le gis la ti va.

Mar co re gu la tó rio

SÃO LUÍS É PARTE DO BIOMA AMAZÔNICO E FECHARÁ CICLO DE PALESTRAS

A pro pos ta vai tra zer as ori en ta ções 
ge rais de co mo o ter ri tó rio po de ser 
ocu pa do.

De acor do com Di as Be zer ra, o Zo- 
ne a men to é tam bém uma for ma de 
re cu pe rar e pre ser var áre as, com ga- 
nhos econô mi cos e so ci ais.

Em 70 anos, o Ma ra nhão per deu 
mais de 70% de seu bi o ma amazô ni co 
ori gi nal. É uma área equi va len te a 
Bél gi ca, Di na mar ca e Suí ça jun tas. A 
per da de so lo, de fon tes hí dri cas e ou- 
tros re cur sos te ve e ain da tem gra ve 
im pac to econô mi co.

“Se eu não te nho a in for ma ção de 

co mo ocor reu es se im pac to, co mo 
vou re cu pe rar e pre ser var?”, afir ma 
Di as Be zer ra, re fe rin do-se à im por- 
tân cia do Zo ne a men to.

“O ZEE é um gran de mar co re gu la- 
tó rio de or de na men to do ter ri tó rio do 
bi o ma amazô ni co. Mos tra co mo ele 
de ve ser uti li za do do pon to de vis ta 
econô mi co, so ci al e am bi en tal. Iden- 
ti fi ca as fra gi li da des pa ra iden ti fi car 
no vas es tra té gi as de pre ser va ção do 
ter ri tó rio”, diz o pes qui sa dor do 
Imesc.

Tra ta-se de um do cu men to nor te a- 
dor das po lí ti cas pú bli cas en vol ven do 
108 ci da des, no pra zo de cin co a dez 
anos.

REFORMA

Fonte das Pedras ganha novo aspecto urbanístico

PREFEITO EDIVALDO HOLANDA JÚNIOR AVANÇA COM REFORMA DA FONTE DAS PEDRAS DENTRO DO ROGRAMA “SÃO LUÍS EM OBRAS”

A. BAETA

O pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or
tem trans for ma do a ca pi tal com o
pro gra ma “São Luís em Obras”, ini ci a- 
ti va de sua ges tão que in ves te em in- 
fra es tru tu ra e ur ba ni za ção com ser vi- 
ços ocor ren do si mul ta ne a men te em
di ver sos bair ros da ca pi tal. Um de les é
a re cu pe ra ção da Fon te das Pe dras,
im por tan te pon to tu rís ti co de São
Luís que es tá sen do to tal men te re qua- 
li fi ca do. Os tra ba lhos, ini ci a dos em
agos to, es tão em fa se avan ça da, sob a
co or de na ção da Se cre ta ria Mu ni ci pal
de Ur ba nis mo e Ha bi ta ção (Se murh).

“As sim co mo as de mais ações do
pro gra ma São Luís em Obras, es ta mos
acom pa nhan do o de sen vol vi men to
des ta obra pa ra de vol ver à po pu la ção
um equi pa men to pú bli co to tal men te
re vi ta li za do, mo der no e com aces si bi- 
li da de, mas pre ser van do-se o va lor
his tó ri co e ar qui tetô ni co. Nos sa ges- 
tão tem tra ba lha do pa ra que a po pu- 

la ção pos sa des fru tar de uma ci da de
com me lhor in fra es tru tu ra, bo ni ta e
agra dá vel em seus mais di ver sos as- 
pec tos e a Fon te das Pe dras in te gra es- 
te pa co te. Es te é o ob je ti vo des tas re- 
for mas que se rão um gran de le ga do
pa ra es ta e as fu tu ras ge ra ções”, des- 
ta cou o pre fei to Edi val do.

No mo men to, ope rá ri os tra ba lham
na re for ma dos ba nhei ros, com ins ta- 
la ções elé tri cas, hi dráu li cas e sa ni tá- 
ria. Es pe ra-se pa ra os pró xi mos di as o
iní cio da mon ta gem do deck, bem co- 
mo a re cu pe ra ção dos ban cos de ma- 
dei ra.

Ain da se gun do in for ma ções da Se- 
murh, es tá em fa se fi nal os re pa ros da
fon te pro pri a men te di ta, res tan do al- 
guns re pa ros no en ca na men to pa ra
abas te ci men to de água. Os pró xi mos
pas sos se rão a exe cu ção dos pro je tos
de aces si bi li da de e pai sa gis mo. Lem- 

bran do que, des de o iní cio da re for- 
ma, fo ram re a li za dos di ver sos ser vi- 
ços co mo a su pres são de raí zes e a po- 
da das ár vo res, a re cu pe ra ção do pas- 
seio in ter no de con cre to e a pin tu ra
das pa re des la te rais in ter nas e ex ter- 
nas.

A res tau ra ção da Fon te das Pe dras
com pre en de, ain da, a re cu pe ra ção da
cal ça da ex ter na; lim pe za das ga le ri as
e dos tan ques que re ce bem a água da
fon te; re cu pe ra ção das lu mi ná ri as co- 
lo ni ais; lim pe za das car ran cas.

“A Fon te das Pe dras é um lo cal que
a gen te cos tu ma va pro cu rar pa ra des- 
can sar do al mo ço e es ta mos es pe ran- 
do o fim des ta re for ma pa ra po der mos
vol tar a ter o nos so lu gar de la zer no-
va men te. Es ta mos ven do os ope rá ri os
tra ba lhan do e es pe ra mos que se ja
con cluí do em bre ve”, dis se Ana Ré gia
Sou sa, que tra ba lha no co mér cio do
en tor no à Fon te das Pe dras.

GE OR GE RA PO SO

CONCESSÃO

Rodoviária prepara
nova administração

ADMINISTRADORA AINDA NÃO TEM DATA PARA ASSUMIR

DIVULGAÇÃO

O Ter mi nal Ro do viá rio de São Luís de ve ter uma no va
ad mi nis tra do ra nos pró xi mos di as e, pa ra is so, hou ve
um pro ces so de li ci ta ção que afe tou a to dos que tra ba- 
lham no lo cal. Pa ra fa ci li tar a com pre en são, o pre si den- 
te da Agên cia Es ta du al de Mo bi li da de Ur ba na e Ser vi ço
Pú bli co (MOB), La wren ce Me lo, par ti ci pou de uma reu- 
nião com a As so ci a ção de Per mis si o ná ri os da Ro do viá- 
ria (Ro do ser vi ce) pa ra ex pli car o pro ces so.

Me lo apro vei tou o en se jo pa ra fa zer um his tó ri co do
pro ces so li ci ta tó rio, co men tan do to dos os pas sos que já
fo ram per cor ri dos pe lo Go ver no até che gar a con clu são
do pro ces so, que foi ven ci do pe la So ci e da de Na ci o nal de
Apoio Ro do viá rio e Tu rís ti co LT DA (Si nart).

O ob je ti vo do edi tal, se gun do o pre si den te da MOB,
foi bus car o equi lí brio pa ra ofe re cer ser vi ço de qua li da- 
de aos ci da dãos e ga ran tir que a ad mi nis tra ção da ro do- 
viá ria fos se ge ri da por uma em pre sa com ca pa ci da de
téc ni ca, de in ves ti men to e ges tão.

“De pois de um lon go ca mi nho, o pro ces so de li ci ta- 
ção foi fi na li za do. Ago ra va mos as si nar con tra to, com a
em pre sa ven ce do ra e, a par tir daí, ini ci ar o pro ces so de
re vi ta li za ção do Ter mi nal Ro do viá rio”, ex pli cou.

O va lor do in ves ti men to fei to de ve ser de apro xi ma- 
da men te R$ 4,5 mi lhões. “Va mos em pre gar na re for ma e
re qua li fi ca ção, sa nan do os pro ble mas de in fra es tru tu ra,
hi dráu li cos e elé tri cos do Ter mi nal Ro do viá rio de São
Luís”, dis se La wren ce.

O en con tro ser viu pa ra es cla re cer a si tu a ção dos per- 
mis si o ná ri os e a re la ção en tre eles e a no va ad mi nis tra- 
do ra. Se gun do Ire ne Oli vei ra: “Ha via uma pre o cu pa ção
so bre co mo iria fi car a si tu a ção dos per mis si o ná ri os e a
em pre sa que vai as su mir, e de co mo se rá fei ta es sa tran- 
si ção. Mas o pre si den te da MOB ex pli cou que tu do vai
ser fei to com mui ta trans pa rên cia e diá lo go, in clu si ve
com reu niões en tre a gen te e a no va em pre sa”.

SOCIAL

Projeto leva estudantes
paulistas para o interior 

ALUNOS PAULISTAS VISITAM BARREIRINHAS E OUTRAS CIDADES

DIVULGAÇÃO

Uma se ma na de ação so li dá ria e imer são cul tu ral no
in te ri or do Ma ra nhão! Pro mo ven do uma pro pos ta pa ra
além do olhar tu rís ti co das be las pai sa gens dos Len çóis
Ma ra nhen ses, o Pro gra ma In ter câm bio So li dá rio – Le ar- 
ning Journey Bra sil, do Ins ti tu to Bra sil So li dá rio, que
ocor re até o dia 18 de ou tu bro, le van do um gru po de alu- 
nos da ca pi tal pau lis ta pa ra uma ex pe ri ên cia de vo lun- 
ta ri a do e so li da ri e da de en vol ven do des de do a ção de
brin que dos e li vros pa ra a co mu ni da de até ofi ci nas sen- 
do mi nis tra das pe los pró pri os par ti ci pan tes em es co las
pú bli cas da re gião.

Pa ra es sa pró xi ma em prei ta da so li dá ria, par ti ci pa
uma tur ma de 35 alu nos do Co lé gio Mi guel de Cer van- 
tes, que já se pre pa ram pa ra um ro tei ro di nâ mi co e de
mui to apren di za do ini ci an do em es co las do mu ni cí pio
de Bar rei ri nhas, no Ma ra nhão e se guin do vi a gem em vi- 
si ta a di ver sos po vo a dos e co mu ni da des, per mi tin do
um con ta to di re to com os mo ra do res e em pre en de do res
lo cais, com vi si ta as ca sas de fa ri nha, a cu li ná ria, ao ar te- 
sa na to e ain da uma ro da de con ver sas com os ges to res e
li de ran ças co mu ni tá ri as da re gião.

Os lo cais vi si ta dos fa zem par te de um tra ba lho de
lon ga da ta de ações so ci ais pro mo vi das pe lo Ins ti tu to
Bra sil So li dá rio e abre ca mi nho pa ra am pli ar o olhar e o
co nhe ci men to “de vi da” dos es tu dan tes, con tri buin do
pa ra o cres ci men to pes so al e pro fis si o nal des ses jo vens.

Den tro de su as ha bi li da des e num be lo exem plo de
pro ta go nis mo, os es tu dan tes es co lhem co mo po dem
aju dar no pro ces so das ofi ci nas prá ti cas re a li za das den- 
tro das es co las pú bli cas, le van do pa ra a co mu ni da de
des de au las de dan ça, gin ca nas, ar te e pin tu ra fa ci al até
ofi ci nas de ci ên ci as, bal let e con fec ção de bi ju te ri as. A
pro gra ma ção in clui ain da as for ma ções pro mo vi das pe- 
la equi pe do Ins ti tu to, en vol ven do ati vi da des de Fo to- 
gra fia, Edu ca ção Am bi en tal, Tu ris mo Sus ten tá vel, Pin- 
tu ra e De se nho, Ar tes Cê ni cas, Cor te e Cos tu ra/Pat- 
chwork e Edu ca ção Fi nan cei ra.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO: ITENS EXCLUSIVOS PARA ME/EPP E ITENS PARA AMPLA PARTICIPAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 073/2019 - REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1718/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 073/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
DOBRADIÇAS, FECHADURAS E FERROLHOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de 
Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 14:30hmin do dia 29 de outubro 
de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz 
Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser 
consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física 
(em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM 
(documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.
ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na 
Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 11 de outubro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 017/2019-CPL/PMBL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro Administrativo, no 
Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro Municipal, torna público, que fará 
realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/2002, subsidiaria a Lei nº 8.666/93, licitação na modalidade Pregão, 
na sua forma Presencial, Sistema de Registro de Preços, Regime de menor preço por item, tendo como 
objeto: Registro de preço para eventual e futura Contratação de empresa para execução dos serviços de 
dedetização, descupinização, desratização, esgotamento de fossas e limpeza de caixa d’água para atender 
as necessidades da Prefeitura Municipal de Bom Lugar-MA A sessão do certame licitatório será realizada 
no dia  30 de outubro de 2019, às 09:00 (nove) horas, na sala de reuniões da Prefeitura. Informo ainda que 
diariamente, das  08:00 as 12:00 hs, de segunda a sexta, o Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na Sala da CPL, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtido através de mídia 
eletrônica ou ainda mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) feito 
exclusivamente através de guia de recolhimento Municipal-DAM Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço. Bom Lugar – MA.  Prefeitura Municipal de Bom Lugar – MA, em 14 de outubro  de 2019. Otávio 
Renan Meneses Delmondes Santana-Pregoeiro Municipal.

RISA S.A.
CNPJ nº 06.855.894/0001-88 - NIRE nº 2230000117-5

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
O Presidente da Companhia, RISA S.A., pessoa jurídica de direito privada, devidamente inscrita no 
CNPJ sob nº 06.855.894/0001-88 e NIRE nº 2230000117-5, no uso de suas atribuições legais e Estatutária, 
vem convocar os senhores acionistas da Companhia a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
que se realizará no dia 23 de outubro de 2019, às 9:00 horas, no escritório administrativo da Companhia, 
na Rodovia MA-06, Km 05, Zona Rural, Balsas/MA, CEP. 65.800-000, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) Aprovação de orçamento/proposta para contratação de empresa especializada 
para estudos, procedimentos e realização de Cisão da Companhia; (ii) Análises e aprovações dos 
resultados das contratações mencionadas nos pontos do item 6 - “Deliberações” - da Ata de Assembleia 
Geral e Extraordinária da Companhia, datada de 24/04/2019; e (iii) Outros assuntos de interesse da 
Companhia. Balsas (MA), 09 de outubro de 2019. José Antônio Gorgen - Diretor Presidente.

Aos vinte e oito dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, às nove horas, na sede da 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, CNPJ nº 06.274.757/0001-50, NIRE 
nº. 21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº. 307 – Centro, CEP 65.020-560, nesta cidade de 
São Luís, capital do estado do Maranhão, reuniram-se os membros do Conselho de Administração 
da Companhia para tratar sobre a seguinte pauta: 1. Discutir procedimentos para avaliação anual de 
desempenho individual e coletivo dos Conselheiros de Administração, Conselheiros Fiscais, 
Diretores da Companhia e Membros dos Comitês; 2. O que mais ocorrer. Compareceram à presente 
reunião os conselheiros Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, Carlos Rogério Santos Araújo, Carlos 
Magno Duque Bacelar, José do Carmo Vieira de Castro e Marcos Antonio da Silva Grande e, para 
secretariar os trabalhos, Suelainy Oliveira Frazão, Secretária do Conselho. Constituída a mesa e 
considerando o número legal para deliberações, a Presidente do Conselho, Cynthia Celina de 
Carvalho Mota Lima, deu início aos trabalhos declarando instalada a Sessão, sendo efetuada a 
leitura do edital de convocação: O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Conselheiros para participarem da 
Reunião, a ser realizada no dia 28 de maio de 2019, às 9:00 horas, na sede social da Companhia, 
situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de 
deliberarem sobre a seguinte pauta: 1. Discutir procedimentos para avaliação anual de desempenho 
individual e coletivo dos Conselheiros de Administração, Conselheiros Fiscais, Diretores da 
Companhia e Membros dos Comitês. 2. O que mais ocorrer. São Luís, 15 de maio de 2019. Carlos 
Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA. Terminada a leitura do Edital de Convocação, a 
Presidente do Conselho de Administração colocou para apreciação a Ata da 414ª Reunião Ordinária 
do Conselho de Administração, realizada aos trinta dias do mês de abril do ano de dois mil e 
dezenove, que após lida foi aprovada por todos os Conselheiros presentes. Em seguida foi apreciado 
o primeiro item da pauta: 1. Discutir procedimentos para avaliação anual de desempenho individual 
e coletivo dos Conselheiros de Administração, Conselheiros Fiscais, Diretores da Companhia e 
Membros dos Comitês. Para exposição da matéria foi convocada a Presidente do Comitê de 
Elegibilidade, Sra. Marcia Regina Carvalho Sousa, que informou aos Conselheiros sobre a atribuição 
do mencionado Comitê de auxiliar os acionistas no processo de indicação e de avaliação dos 
administradores, do Conselho Fiscal e dos membros do Comitê de Auditoria Estatutário, observados 
os quesitos mínimos estabelecidos no Art. 64, inciso II do Estatuto Social e do Art. 21 do Regimento 
Interno da CAEMA. Acrescentou que o processo de Avaliação Anual de Desempenho dá seguimento 
às disposições do Art. 10, da Lei nº. 13.303/2016. Relatou ainda, que ao término do exercício de 2018 
foram encaminhados pelo Comitê de Elegibilidade ao Conselho de Administração os Formulários 
inerentes à matéria, entretanto, com o egresso da Presidente do Conselho a matéria não foi 
submetida à apreciação. Destacou sobre a importância do atendimento do Estatuto Jurídico da 
Sociedade de Economia Mista, uma vez que a avaliação de desempenho, individual e coletiva dos 
administradores e dos membros de comitês é de periodicidade anual, e devem ser observados os 
seguintes requisitos mínimos de: a) exposição dos atos de gestão praticados, quanto à licitude e à 
eficácia da ação administrativa; b) contribuição para o resultado do exercício; c) consecução dos 
objetivos estabelecidos no plano de negócios e atendimento à estratégia de longo prazo. Que dos 
Formulários apresentados, tomou-se por base o Modelo disponibilizado pelo Ministério do 
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão devidamente adaptado à realidade da Companhia. Desta 
feita, concluiu que em virtude de a lei estabelecer prazo anual para execução do procedimento, 
apresentou proposta de aplicação o término do exercício financeiro, sugerindo o mês de dezembro 
ou janeiro do ano subsequente para avaliação. Após apreciação os Conselheiros aprovaram os 
procedimentos para avaliação anual de desempenho individual e coletivo dos Conselheiros de 
Administração, Conselheiros Fiscais, Diretores da Companhia e Membros dos Comitês, juntamente 
com o modelo dos formulários propostos, com prazo de aplicação no mês de janeiro do exercício 
subsequente, tal como dispõe a Resolução RCA nº 001/2019 e caso haja alguma modificação quanto 
ao texto, deverá ser submetida à apreciação na próxima reunião do Conselho de Administração. 
Passando para o item 2. O que mais ocorrer. Nada mais havendo a tratar, a Presidente do Conselho, 
Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, franqueou a palavra aos demais e como dela ninguém fez 
uso, agradeceu a presença de todos, e em seguida, deu por encerrada a reunião, pelo que eu, 
Suelainy Oliveira Frazão, Secretária do Conselho, fiz lavrar a presente Ata, em livro próprio, que 
depois de lida e achada conforme, vai assinada pelos Conselheiros presentes. Está conforme a 
original, transcritas no livro próprio nº 006, folhas 77v, 78, 78v e 79. Esta ATA foi registrada na 
JUCEMA sob o nº 20191041149 em 20/09/2019 Protocolo 191041149 Empresa 21 3 0000371 1. 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA. Cynthia Celina de Carvalho Mota 
Lima, Carlos Rogério Santos Araújo, Marcos Antonio da Silva Grande, José do Carmo Vieira de Castro, 
Carlos Magno Duque Bacelar, Marcia Regina Carvalho Sousa e Flávio Ricardo Seixas Abreu Matos.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

ATA DA 415ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA. 

NOTA DE ESCLARECIMENTO

 
A Associação Maranhense de Distribuidores  e Atacadistas  - 

AMDA , vem a publico, se manifestar sobre a polemica em torno 
dos incentivos  fiscais dados  a cervejarias neste estado, 
informando que no âmbito da secretaria da fazenda não há 
nenhum incentivo  fiscal em vigor, beneficiando um contribuinte 
específico. Os incentivos  fiscais são dados a setores da economia 
ou grupo de contribuintes. Portanto  qualquer contribuinte que 
preencher os requisitos exigidos pode ser beneficiado. 

Conceder benefícios fiscais a cervejarias que usarem a 
mandioca como matéria prima é um projeto de amplo alcance 
social para o nosso estado e, portanto deve ser apoiado por todos.

Desta  forma esta  Associação  se solidariza com o secretario da 
Industria e Comercio do Estado,   SEINC - o senhor Simplício Araujo,  
que vem sendo atacado injustamente nessa polêmica.

João Januário Moreira Lima 
      Presidente da AMDA

C O M U N I C A D O

Conclusão regulatória do processo de incorporação da Odonto System Planos 
Odontológicos Ltda. (“Odonto System”) pela Odontoprev S.A. (“OdontoPrev”)  

Após aprovação da ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), em 29/03/2019, da incorporação da 
Odonto System pela OdontoPrev, ocorrida societariamente em 02/01/2019, conforme amplamente 
divulgado ao mercado e,  após os trâmites legais regulares de registros dos atos societários de 
incorporação, concluídos em 17/07/2019, ratificamos que, a partir da referida data, deu-se início à 
responsabilidade assistencial da Odontoprev, como incorporadora, perante os beneficiários da Odonto 
System (incorporada) para todos os efeitos.

Ratificamos que o processo de incorporação em nada alterou às características da operação, bem como 
marca, termos, contratos e condições já pactuadas. 

Os canais de atendimento e de acesso permanecem inalterados. Para quaisquer esclarecimentos ou 
orientações, estamos à disposição por meio da nossa Central de Atendimento pelos telefones 4002 
2505 (capitais e regiões metropolitanas) e 0800 071 7110 (demais localidades).

MISSA DE SETIMO DIA
MARIO CARNEIRO DOS SANTOS

CONVITE

 OS FAMILIARES DO SAUDOSO MARIO 
CARNEIRO DOS SANTOS, CONVIDAM PARENTES E 
AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO, A REALIZAR –SE 
NO DIA 16/10/2019 (QUARTA-FEIRA) AS 20.00H 
NA IGREJA BOM PASTOR (RENASCENÇA) AGRA-
DECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE 
ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTA.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2019-CPL/PMBL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro Administrativo, no 
Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro Municipal, torna público, que fará 
realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/2002, subsidiaria a Lei nº 8.666/93, licitação na modalidade Pregão, 
na sua forma Presencial, Regime de menor preço por item, tendo como objeto: Contratação de Empresa 
Especializada para prestação de serviços com a apresentação de  shows artísticos com  bandas e locação 
de estruturas, tais como: palco, som, iluminação, gerador, banheiros químicos, seguranças para realização 
do Aniversário da Cidade no Município de Bom Lugar -MA,  A sessão do certame licitatório será realizada 
no dia  30 de outubro de 2019, às 11:00 (onze) horas, na sala de reuniões da Prefeitura. Informo ainda que 
diariamente, das  08:00 as 12:00 hs, de segunda a sexta, o Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na Sala da CPL, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtido através de mídia 
eletrônica ou ainda mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) feito 
exclusivamente através de guia de recolhimento Municipal-DAM Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço. Bom Lugar – MA.  Prefeitura Municipal de Bom Lugar – MA, em 14 de outubro  de 2019. Otávio 
Renan Meneses Delmondes Santana. Pregoeiro Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 27/2019/CCL. O município de Monção - MA, através da 
Prefeitura Municipal de Monção, por meio da Comissão Central de Licitação, torna público aos interessados que, 
com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiariamente as disposições da Lei nº 
8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações aplicáveis, realizará no dia 31 de 
outubro de 2019 às 08h00min, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 27/2019, do tipo menor preço, 
objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual contratação de pessoa(s) 
jurídica(s) especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva de computadores, 
impressoras e rede local com aquisição de peças, visando atender as necessidades das secretarias municipais. Local: 
Prefeitura Municipal de Monção, sediada na Praça Pres. Kennedy, s/n, Centro, Monção-MA. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 
08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de 
duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 
8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.moncao.ma.gov.br. 
Esclarecimentos no endereço ou pelo email prefeituramoncaoccl@hotmail.com. Monção/MA, 09 de outubro de 
2019. Kedma Oliveira Nussrala – Secretária Municipal de Planejamento e Gestão Fiscal (Ordenadora de Despesas).

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 29/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do Mearim 
– MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiariamen-
te as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações 
aplicáveis, realizará no dia 31 de outubro de 2019 às 08h30min, licitação na modalidade Pregão Presencial em SRP 
nº 29/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e 
eventual fornecimento parcelado de urnas funerárias destinadas a atender as demandas do Benefício Eventual 
“auxílio funeral” da Secretaria Municipal de Assistência Social de Vitória do Mearim/MA. Local: Prefeitura Municipal 
de Vitória do Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/n, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 
08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de 
duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 
8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.-
ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 10 
de outubro de 2019. Pregoeiro: Brunno Fernandes.

ESTADO DO MARANHÃO
CAMARA MUNICIPAL DE PEDRO DO ROSÁRIO

CNPJ (MF): 01.934.986/0001-30

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 0010/2019/CPL/SRP. PROCESSO Nº 43/2019. A CÂMARA MUNICIPAL DE 
PEDRO DO ROSÁRIO/MA, através de sua Pregoeira Oficial, torna público aos interessados que realizará às 
10:00horas do dia 31 de Outubro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 
Pedro Cunha Mendes, 2361 - Centro, Pedro do Rosário/MA, realizará licitação, na modalidade Pregão 
Presencial, tipo Menor Preço, pelo Sistema de  Registro de Preços – SRP. Objeto: futura e eventual 
contratação de prestação de serviços de eventos(BUFFET E COFFEE BREAK), para a Câmara Municipal de 
Pedro do Rosário/MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente pela 
Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00(cinquenta reais), feito 
exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – DAM. Qualquer modificação no Edital 
será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem 
o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço acima. Pedro 
do Rosário(MA), 14 de Outubro de 2019. Telma Regina Câmara Serra. Pregoeira oficial.
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Essas marcas mudaram a forma como a sociedade interage e consome                       
em seus segmentos. Esse é o poder das duas habilidades juntas

En vol ver os ti mes

Que brar pa ra dig mas

Con cei tos do de sign thin king

Ino va ção con tí nua

EFICIÊNCIA

Como aliar inovação
e empreendedorismo

Por que in ves tir em ino va- 
ção?

I
no va ção é cri ar ou mu dar al go 
que já exis te, de for ma útil pa ra 
cau sar uma mu dan ça po si ti va e 
res sig ni fi car al go que pa re cia já 

es tar es ta be le ci do. No mer ca do e na 
prá ti ca, ino va ção é ofe re cer so lu ções 
que pro po nham va lor re al pa ra as 
pes so as, or ga ni za ções e so ci e da de, 
po ten ci al es se que só con se gue ser 
cum pri do ao se unir em pre en de do- 
ris mo e ino va ção.

Afi nal, se por um la do, em pre en der 
é en xer gar opor tu ni da des e cri ar ne- 
gó ci os, por ou tro, a ino va ção é es sen- 
ci al pa ra agre gar va lor a es sas so lu- 
ções e cri ar ne gó ci os sur pre en den tes 
e úteis. Exem plos dis so é que não fal- 
tam: Uber, Net flix, AirbnB e Nu bank. 
Es sas mar cas mu da ram a for ma co mo 
a so ci e da de in te ra ge e con so me em 
seus seg men tos. Es se é o po der das 
du as ha bi li da des jun tas. En ten da co- 
mo com bi nar em pre en de do ris mo e 
ino va ção.

A ino va ção tem o po ten ci al de 
aten der à al ta ex pec ta ti va dos con su- 
mi do res, uma vez que eles es tão in se- 
ri dos em um con tex to de mu dan ças 
ab sur da men te rá pi das. Os seus cli en- 
tes em po ten ci al só que rem ter con- 
tro le, pra ti ci da de e ve lo ci da de so bre a 
for ma com que com pram.

Há mui to o que apren der com os 
for ma tos stre a ming e com as pla ta for- 
mas de ser vi ço ba se a das na eco no mia 
com par ti lha da, pa ra ten tar le var es sa 
li ber da de con ve ni en te pa ra  ou tras

Fo car nas pes so as

EMPREENDER É ENXERGAR OPORTUNIDADES E CRIAR NEGÓCIOS

REPRODUÇÃO / PINTEREST

es fe ras da eco no mia. Elas com par ti- 
lham o ob je ti vo de fa zer com que o cli- 
en te es te ja con for tá vel o su fi ci en te 
pa ra con su mir, uma vez que es ta rá 
ad qui rin do ou vi ven ci an do exa ta- 
men te o que de se ja, na me di da em 
que ne ces si ta.

Com is so, mui tos con fun dem ino- 
va ção com adap ta ção, que tem o seu 
va lor tam bém, mas ape nas re sol ve 
mo men ta ne a men te as in sa tis fa ções e 
an sei os do pú bli co, por que di fe ren ci- 
am pou co o pro du to ou ser vi ço do 
que já é ofer ta do. Por ou tro la do, a 
ino va ção, a par tir de mui to tra ba lho, 
tes tes e co la bo ra ção, es ta be le ce uma 
no va ló gi ca e re cria os pa râ me tros de 
um de ter mi na do seg men to!

Con fi ra al gu mas di cas pa ra con se- 
guir es sa fu são:

É im por tan te pon tu ar que ino va- 
ção ge ra um va lor que é sen ti do e per- 

ce bi do ni ti da men te.  Em pre sas ino va- 
do ras co nhe cem seus con su mi do res e 
le vam mui to a sé rio os seus an sei os,  
ne ces si da des e há bi tos, co lo can do-os 
no cen tro do de sen vol vi men to de 
pro du tos e ser vi ços. Sem fo car no cli-
en te, ele cer ta men te não per ce be rá 
va lor e, con se quen te men te, não va li-
da rá a ino va ção do ne gó cio.

O Uber to cou em pon tos la ten tes e 
de fi ni ti vos pa ra os cli en tes: o con tro le 
so bre o pre ço, eli mi nan do a des con fi- 
an ça que exis tia com os ta xí me tros, 
além da agi li da de, uma vez que qual-
quer car ro que es tá pas san do po de se 
tor nar o mo to ris ta. Com is so, aca bou 
am pli an do mui to o mer ca do e mo di-
fi can do o pen sa men to so bre mo bi li- 
da de ur ba na. Além de aten der me lhor 
as pes so as que já ti nham o cos tu me 
de usar o tá xi, o Uber aca bou agre gan- 
do ou tros pú bli cos que, atu al men te, 
pre fe rem usá-lo a en fren tar um ôni- 
bus.

Pensar diferente é um modo de criar melhorias

QUANDO O FOCO ESTÁ NAS PESSOAS E GRUPOS, A CHANCE DE INOVAÇÃO ALIADA COM O EMPREENDEDORISMO FUNCIONAR É MAIOR

REPRODUÇÃO / INTERNET

A ino va ção nos ne gó ci os co me ça
de den tro pa ra fo ra. To da em pre sa é
ca paz de apli car fer ra men tas, pro ces- 
sos e prá ti cas ino va do ras.

Mas ape nas em pre sas que são ino- 
va do ras no seu dia a dia con se guem
lan çar pro du tos que se rão con si de ra- 
dos ino va do res pe los con su mi do res.
Por tan to, é pre ci so oti mi zar e cri ar
no vos pro ces sos, apli car uma abor da- 
gem di fe ren te na ho ra de re sol ver pro- 
ble mas e au to ma ti zar pro ces sos in- 
ter nos  —  es ses são al guns exem plos
sim ples de co mo en co ra jar a ino va- 
ção.

Den tro de ca da em pre sa, quan do o
ní vel mais al to de ges tão ade re a es se
cri té rio, qual quer pes soa po de ser
ino va do ra. O mais im por tan te nes se
con tex to é o de sen vol vi men to de ha- 
bi li da des pa ra que a equi pe mu de o
mo de lo men tal, re pen san do to dos os
com po nen tes do ne gó cio e tra ba- 
lhan do jun tos pa ra ofe re cer va lor ao
con su mi dor.

Pa ra al can çar a ino va ção, ca da ne- 
gó cio pre ci sa en con trar as abor da- 

gens mais in di ca das pa ra is so, bus- 
can do àque las que mais se ade quem à
mis são de ge rar va lor pa ra o cli en te. O
bu si ness de sign é um exem plo cla ro
de abor da gem ino va do ra.

Em pre sas uti li zam o bu si ness de- 
sign pa ra re sol ver de sa fi os com ple xos
den tro do ne gó cio e de sen vol ver no- 
vos mo de los, pro du tos ou ser vi ços.
Es sa é uma abor da gem que man tém
sem pre  o fo co no cli en te e uti li za a ex- 
pe ri men ta ção de for ma in te ra ti va pa- 
ra de sen vol ver con cei tos.

O bu si ness de sign mos tra, na prá ti- 
ca, uma for ma de en ca rar si tu a ções
de sa fi a do ras em um ne gó cio. Usan do
de cri a ti vi da de e de pen sa men to es- 
tra té gi co fo ca do em pes so as pa ra
cons truir um mo de lo de ne gó cio ino- 
va dor ou rein ven tar um que já exis ta.

Co nhe cer abor da gens co mo o bu- 
si ness de sign, que se ba seia nos con- 
cei tos do de sign thin king, bu si ness
mo del ge ne ra ti on e cus to mer de ve- 
lop ment, pos si bi li ta às em pre sas ino- 
va rem de for ma  bem su ce di da. Is so é,
en xer gan do opor tu ni da des, que bran- 
do pa ra dig mas e de sa fi an do o mer ca- 

do a cres cer, acom pa nhan do as mu-
dan ças da so ci e da de, do con su mo e
do com por ta men to dos pró pri os con- 
su mi do res.

Qual quer mu dan ça po si ti va em um
ne gó cio de ve se tor nar um es for ço
con tí nuo, por que o mer ca do vem de
en con tro. Is so sig ni fi ca que o que é in-
crí vel ho je, em pou co tem po se tor na-
rá ob so le to.

Co mo a ino va ção não acon te ce da
noi te pa ra o dia, uma vez que se que-
bra um pa ra dig ma, o em pre en de dor
de ve se per gun tar qual é a pró xi ma
bar rei ra a ser rom pi da — es se é o ci clo
que per pe tua em pre en de do ris mo e
ino va ção. Por is so que tais ha bi li da-
des pre ci sam ca mi nhar jun tas, ga ran- 
tin do ne gó ci os de su ces so e com o fo-
co nas pes so as.

Pen sar no fu tu ro, cri ar ex pe ri ên ci as
in com pa rá veis e agre gar va lor nas ati- 
vi da des mais cor ri quei ras é ta re fa
que, a ca da dia, ocu pa rá mais es pa ço
nas ta re fas diá ri as. Tan to em há bi tos
do més ti cos co mo no con su mo de
qual quer pro du to ou ser vi ço.

Os fun ci o ná ri os tra ba lham à exaus tão

Tra ta men to di fe ren ci a do den tro da equi pe

Tra ba lha do res gos tam de ga nhar di nhei ro

Co mo cal cu lar o seu CAC?

• sa lá ri os de ven de do res e fun ci o ná ri os do se tor de
mar ke ting;
• pa ga men to de fre e lan cers (pa ra pro mo ção, dis tri bui -
ção de flyers, re da ção de ar ti gos etc.) e pro fis si o nais ter -
cei ri za dos;
• ma te ri ais grá fi cos e sua im pres são;
• cus tos com o ofe re ci men to de amos tras grá tis ou até
mes mo li cen ças fre e mium pa ra dar uma amos tra do
ser vi ço pa ra o cli en te;
• des pe sas de aqui si ção de softwa res, con tra ta ção de
pla ta for mas, ser vi ços etc.

EMPRESAS

As principais causas
de turnovers

Já fa la mos aqui no blog so bre a im por tân cia de en ga- 
jar seus co la bo ra do res pa ra me lho rar os re sul ta dos da
sua em pre sa. Ago ra va mos en ten der os mo ti vos que
cau sam a fal ta de com pro me ti men to da sua equi pe com
seu ne gó cio e ver co mo po de mos evi tar fun ci o ná ri os
des mo ti va dos e um al to tur no ver!

Con tra tar um fun ci o ná rio cus ta mui to. Além de des- 
pe sas com sa lá rio, exis tem os be ne fí ci os, re cru ta men to
e in te gra ção. As em pre sas têm, ain da, que li dar com a
cur va de apren di za do: po de le var até 2 anos pa ra que o
no vo con tra ta do se ja com ple ta men te pro du ti vo.

Con si de ran do tu do, as or ga ni za ções de vem fa zer tu- 
do o que es ti ver ao seu al can ce pa ra re du zir o nú me ro de
tur no ver o má xi mo pos sí vel. Pa ra fa zer is so, vo cê de ve
en ten der as ra zões mais co muns pe las quais seus fun ci- 
o ná ri os re sol vem sair da sua em pre sa, is to é, as cau sas
do tur no ver.

De acor do com o Re port de En ga ja men to 2015 do
TINYpulse, qua se 70% dos em pre ga dos sen tem que não
há ho ras su fi ci en tes na se ma na pa ra re a li za rem seus tra- 
ba lhos. Ter coi sa de mais pa ra fa zer to da se ma na não é
mo ti van te.

Fun ci o ná ri os exaus tos fre quen te men te dei xam seus
em pre gos pa ra se jun tar a em pre sas que en ten dem a
im por tân cia do equi lí brio en tre a vi da e o tra ba lho.

Quan do os fun ci o ná ri os fa vo ri tos do che fe co me çam
a re ce ber tra ta men to pre fe ren ci al, é ape nas uma ques- 
tão de tem po até os ou tros se re be la rem. Vo cê não po de
con ce der fa ci li da des a um fun ci o ná rio se o res to da em- 
pre sa não re ce be o mes mo pri vi lé gio, sob o ris co de ge- 
rar um al to tur no ver.

Qua se 25% dos em pre ga dos dei xa ri am seus em pre- 
gos por um au men to de 10% em ou tro lu gar, se gun do o
re port. Se sua em pre sa pa ga abai xo da mé dia e não dá
au men tos, pro va vel men te seus fun ci o ná ri os es tão sem- 
pre pro cu ran do ou tras opor tu ni da des e se rá im pos sí vel
con se guir a re du ção do tur no ver.

MARKETING

Como calcular o custo
de aquisição de clientes

REDUZIR O CUSTO PARA CONSEGUIR CLIENTES É ESSENCIAL

REPRODUÇÃO

Co mo re du zir o cus to de aqui si ção do cli en te — tam- 
bém co nhe ci do co mo CAC — é uma das mai o res pre o- 
cu pa ções dos ges to res de mar ke ting. Pa ra quem ain da
tem dú vi das, o CAC é um in di ca dor de per for man ce que
aju da a ve ri fi car a efi ci ên cia de uma cam pa nha.

Em pou cas pa la vras, quan to mais bai xo for o cus to
pa ra a aqui si ção de um cli en te, mais efi ci en te foi a sua
ação. Ou se ja, o seu in ves ti men to te ve um mai or re tor- 
no. Não é à toa que to dos an dam em bus ca des sa fór mu- 
la má gi ca, não é mes mo?

Com a par te da ma gia nós não po de mos aju dar. Mas
con se gui mos pas sar al gu mas di cas va li o sas que vão aju- 
dar a sua em pre sa a oti mi zar as su as cam pa nhas de
mar ke ting. Pres te bas tan te aten ção e boa lei tu ra!

A pri mei ra pro vi dên cia pa ra vo cê con se guir re du zir o
seu cus to de aqui si ção do cli en te é sa ber fa zer as con tas
cor re ta men te. Só as sim vo cê en ten de quan to cus ta ca da
no vo le ad pa ra a em pre sa. O cál cu lo em si não é com pli- 
ca do. Pa ra des co brir o pre ço de ca da cli en te que a sua
em pre sa cap tou, bas ta re a li zar a se guin te equa ção: CAC
= In ves ti men tos em Mar ke ting (va lor to tal) + Des pe sas
do de par ta men to de ven das / Nú me ro de cli en tes atraí- 
dos pe la cam pa nha.  O tru que pa ra fa zer um bom cál cu- 
lo do CAC é con si de rar al guns fa to res que in ter fe rem
nos cus tos com mar ke ting e ven das. Ve ja a se guir al guns
exem plos:

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do 
Mearim – MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Lei nº 
123/06 e alterações posteriores e demais legislações aplicáveis, realizará no dia 26 de novembro de 2019 
às 09h30min, licitação na modalidade Concorrência Pública nº 01/2019, do tipo menor preço, objetivando 
registro de preços para eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) especializada na recuperação de 
estradas vicinais no município de Vitória do Mearim/MA, sediada na Travessa Antônio Filho, s/n, Campina, 
Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço acima 
mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de duas resmas de papel A4, na sala 
de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e alterações 
posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.ma.gov.br. 
Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 10 
de outubro de 2019. Presidente da CPL: Higgo Sousa.

AVISO DE CONTINUAÇÃO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 062/2019. A Prefeitura Municipal 
de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. 
TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de 
Manutenção Corretiva e Preventiva de Aparelhos de Raio X, Processadora e Acessórios, atenden-
do as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, 
subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. 
Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 11h do dia 28 de Outubro de 
2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no 
site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 
(vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – 
MA. 14 de Outubro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira. 

AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 061/2019. A Prefeitura Municipal 
de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. 
TIPO: Menor Preço Por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição de Peças para 
Manutenção de Aparelhos de Raio – X e Processadora, atendendo as necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 
8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes 
Proposta e Habilitação: às 09h do dia 28 de Outubro de 2019. O Edital estará à disposição para 
consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na 
aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do 
DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 14 de Outubro de 2019. Sara 
Ferreira Costa Pregoeira.

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com8

40 anos de arte

O ar tis ta plás ti co Lo ba to ce le bra rá os seus
40 anos de ar tes pre sen te an do São Luís com
uma no va ex po si ção, on de apre sen ta rá um
con jun to iné di to de pin tu ras abs tra tas. A
mos tra “Re tros pec ti va 40 anos de Ar te” se rá
aber ta ao pú bli co no pró xi mo dia 25 de ou- 
tu bro, às 19h, no Pa la ce te Gen til Bra ga. Ha- 
ve rá re ci tal de po e si as com a atriz Le da Nas- 
ci men to, apre sen ta ção mu si cal do Quar te to
DAC, ho me na gens e co que tel.

Estágio na Vale

O pra zo pa ra ins cri ções no Pro gra ma de
Es tá gio 2020 da Va le ( que ofe re ce ao es tu-
dan te a opor tu ni da de de co nhe cer e par ti ci- 
par dos de sa fi os de uma em pre sa glo bal) foi
pror ro ga do. Es tu dan tes de ní vel téc ni co e
su pe ri or po dem ser ins cre ver até 21 pró xi mo
pe lo si te www.va le.com/es ta gio. Nes sa edi-
ção, se rão cer ca de 1.000 va gas pa ra o Bra sil,
sen do 125 de las pa ra as ope ra ções da em- 
pre sa no Ma ra nhão.

BRASÍLIA - SEMANA DA GASTRONOMIA REGIONAL SENAC 2019, EDIÇÃO MARANHÃO, NO RESTAURANTE SENAC DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, EM 9 DE OUTUBRO DE 2019. FOTO: ANDRESSA
ANHOLETE/EXEMPLUS

O Se nac no Ma ra nhão par ti ci pou
da Se ma na de Gas tro no mia Re gi o -
nal, na se ma na pas sa da, em Bra sí lia.
O even to é uma ini ci a ti va do De par -
ta men to Na ci o nal do Se nac, que a
ca da mês con vi da um es ta do pa ra di -
vul gar seus pra tos na ca pi tal fe de -
ral. O Ma ra nhão já es tá em sua quar -
ta par ti ci pa ção. O di re tor re gi o nal do
Se nac, Ahir ton Lo pes, re ce beu di ver -
sos par la men ta res ma ra nhen ses pa -
ra um al mo ço re ga do a mui to ar roz
de cu xá, pes ca da ao mo lho es ca be -
che, tor ta de ca ma rão e va ta pá. Na
fo to, Ahir ton Lo pes, é vis to com os
de pu ta dos fe de rais ma ra nhen ses Bi -
ra do Pin da ré, Már cio Jerry e Zé Car -
los.

A Ja ci ra Qua ri gua si
Haic kel, que vai re ce -
ber ami gos e par cei ros
nes te sá ba do, 19, no
Blue Tree São Luís, pa -
ra brin dar sua no va
ida de, tam bém foi
agra ci a da com o Tro féu
Mu lher No tá vel, na Ca -
te go ria Em pre sa ri al,
do Con se lho da Mu lher
Em pre sá ria. Na fo to,
ela re ce ben do a pre mi -
a ção da ex-pre si den te
do CME, Már cia Na -
dler. O even to acon te -
ceu na quar ta-fei ra no
Blue Tree.

Gi sel le Araú jo Pe rei ra,
fran que a da da
Cosmobeauty São Luís,
vis ta na fo to com o fi -
si o te ra peu ta der ma to -
fun ci o nal Igor Lus to sa
que vai mi nis trar o Tra -
ta men to Avan ça do de
Es tri as em workshop
no pró xi mo dia 21. O
even to, vol ta do pa ra
to dos os pro fis si o nais
de es té ti ca e com o te -
ma “Stril Va cum
Therapy Der mo suc ção
Or to mo le cu lar” ; vai
acon te cer das 13h às
18h, na se de da
Cosmobeauty.

Rei do Rolê

Já es tá no ar a mais no va cam pa nha pro mo ci- 
o nal da Em bra tur: “The King of Ro lê”, ou tra du- 
zin do, “O Rei do Ro lê”. Di re ci o na da ex clu si va- 
men te pa ra o pú bli co in ter na ci o nal, a ação se rá
pro mo vi da nos mol des de um reality show pa ra
di vul gar o Bra sil co mo des ti no tu rís ti co pa ra o
mun do. O Ins ti tu to, res pon sá vel pe la pro mo ção
do tu ris mo no ex te ri or, lan çou a cam pa nha nes- 
ta se gun da-fei ra. Se gun do o di re tor de Mar ke- 
ting da Em bra tur, Os val do Ma tos, a ação se rá
acom pa nha da por uma equi pe de ví deo com- 
pos ta por re pre sen tan tes da Em bra tur.

Réveillon 2020

Uma pes qui sa ex clu si va fei ta pe la agên cia vir- 
tu al de tu ris mo Vi a ja Net, apon ta que 34% dos
pas sa gei ros que pre ten dem vi a jar de avião pa ra
as fes tas de fim de ano se con cen tram em três
des ti nos prin ci pais: São Pau lo (SP), Por to Ale gre
(RS) e For ta le za (CE), que são atu al men te as ci- 
da des mais pro cu ra das pa ra o Ré veil lon 2020.
Rio de Ja nei ro (RJ), Re ci fe (PE) e Por to Se gu ro
(BA) tam bém fa zem par te das op ções de des ti- 
nos mais pro cu ra dos pa ra o Ré veil lon, e têm al to
vo lu me de pro cu ra, co mo mos tra o ran king
com ple to.  

Arte no Sesc

Ali an do co nhe ci men to, cul tu ra e de sen vol vi- 
men to ar tís ti co, a Ga le ria de Ar te do Sesc re a li za
ex po si ções in di vi du ais ou co le ti vas, pa les tras,
ofi ci nas, workshops, além de me di a ção edu ca ti- 
va du ran te to do o ano. E pa ra in te grar a agen da
2020, o Sesc es tá com ins cri ções aber tas até o
dia 25 des te mês pa ra pro pos tas de ex po si ções
ar tís ti cas pa ra com por a pau ta 2020 da Ga le ria
de Ar te do Sesc (Cen tro) e da Sa la Sesc de Ex po- 
si ções (Con do mí nio Fe co mér cio). As pro pos tas
de vem ser en vi a das pa ra o e-mail: ar tes vi su- 
ais.sesc ma@gmail.com.

Pra curtir

A pe núl ti ma edi ção
de Ri co Cho ro Com Vi -
da na Pra ça, nes te
sá ba do, 19, te rá um
ver da dei ro des fi le de
ta len tos: Ro sa Ewer -
ton, Va nes sa Ser ra,
Trí to no Trio, Cláu dio
Li ma e Cé lia Ma ria
são as atra ções da
noi te.

Com pa tro cí nio de
TVN, atra vés da Lei
Es ta du al de In cen ti vo
à Cul tu ra do Ma ra -
nhão, a quar ta edi ção
do even to em 2019,
vai acon te cer a par tir
das 19h, no Lar go da
Igre ja do Des ter ro.

A ju ça ra se rá o in gre -
di en te gas tronô mi co
da 8º ofi ci na gra tui ta
e com va gas li mi ta -
das ofe re ci da pe la
Pre fei tu ra de São
Luís, por meio da Se -
tur.

O even to ocor re nos
di as 21 e 22 de ou tu -
bro, das 14h às 18h.
As ins cri ções po de rão
ser fei tas na se de do
Mu seu da Gas tro no -
mia Ma ra nhen se
(Rua da Es tre la, Nº
83), a par tir das 8h,
so men te na pró xi ma
quin ta-fei ra (17).

Es tão aber tas, até 31
des te mês, as ins cri -
ções pa ra a 12ª Edi ção
do Pro je to ES MAM
Cul tu ral – mos tra de
ta len tos dos juí zes e
pro fis si o nais do Ju di -
ciá rio, or ga ni za da pe -
la Es co la Su pe ri or da
Ma gis tra tu ra do Ma -
ra nhão.

Nes te ano, o even to
acon te ce rá no dia 29
de no vem bro, a par tir
das 18h, na Con cha
Acús ti ca Reynaldo
Faray, no Par que Es -
ta du al da La goa da
Jan sen, em São Luís.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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O curso mais concorrido é o Curso de Formação de Oficiais – Bacharelado em
Segurança Pública – CFO- PMMA (feminino), com 432 candidatas por vaga

• Co li nas
• Ca xi as
• São João dos Pa tos
• Ba ca bal
• Bar ra do Cor da
• Bal sas
• Co dó
• San ta Inês
• Co e lho Ne to
• Ti mon
• Pi nhei ro

• Gra jaú
• Pre si den te Du tra
• La go da Pe dra
• Pe drei ras
• Zé Do ca
• Co ro a tá
• Ita pe cu ru-Mi rim
• São Ben to

• Im pe ra triz
• Açai lân dia
• Es trei to

VESTIBULAR DA UEMA

Mais de 66 mil
inscritos no Paes
PATRÍCIA CUNHA

N
o pró xi mo do min go, dia 20 
de ou tu bro, mi lha res de 
can di da tos a uma va ga na 
uni ver si da de tes ta rão seus 

co nhe ci men tos no Pa es 2020 (Pro ces- 
so Se le ti vo de Aces so à Edu ca ção Su- 
pe ri or), da Uni ver si da de Es ta du al do 
Ma ra nhão.

Se gun do a ins ti tui ção, o nú me ro de 
ins cri tos pa ra a pri mei ra eta pa des te 
se le ti vo foi re cor de: 66.746, que irão 
dis pu tar 4.030 va gas pa ra a Ue ma e 
910 va gas pa ra Ue ma Sul. As pro vas da 
pri mei ra eta pa se rão re a li za das das 
13h às 18h, em vá ri as ci da des do Ma- 
ra nhão e os can di da tos de vem che gar 
com an te ce dên cia mí ni ma de 1h nos 
lo cais de pro va (po de ser con sul ta do 
no car tão de con fir ma ção de ins cri- 
ção, no en de re ço https://www.pa- 
es.ue ma.br/?p=1502).

O cur so mais con cor ri do da Ue ma 
é o Cur so de For ma ção de Ofi ci ais – 
Ba cha re la do em Se gu ran ça Pú bli ca – 
CFO- PM MA (Fe mi ni no), com 432 
can di da tas por va ga. De pois do CFO, 
o mais con cor ri do é o Cur so de Me di- 
ci na do Cam pus Ca xi as, com 205,55 
can di da tos por va ga no sis te ma uni- 
ver sal.

Pa ra a Ue ma Sul a no vi da de é que 
es tão sen do ofer ta das 40 va gas pa ra o 
Cur so de Me di ci na – Cam pus Im pe ra- 
triz, além de va gas pa ra En ge nha ria 
Agronô mi ca Ba cha re la do, Ci ên ci as 
Na tu rais e Le tras – Cam pus Es trei to.

Can di da ta a uma va ga do cur so de 
Ar qui te tu ra e Ur ba nis mo, a es tu dan te 
Ana Ca ro li na Men des acre di ta que 
sua pre pa ra ção es tá boa pa ra en ca rar 
o pri mei ro se le ti vo da vi da. “Na mi nha 
es co la a gen te sem pre faz si mu la dos e

NA UEMA, SÃO 66.746 INSCRITOS, QUE IRÃO DISPUTAR 4.030 VAGAS,  E 910 PARA UEMASUL

UEMA.BR

eu te nho me saí do bem. Além dis so 
te nho es tu da do bas tan te, não só na 
es co la, mas em ca sa tam bém. Em bo ra 
o cur so es te ja mui to con cor ri do es tou 
bem oti mis ta”, acre di ta a es tu dan tes. 
No cur so de Ar qui te tu ra, a que Ana 

Ca ro li na se re fe re, a dis pu ta pa ra as 50 
va gas ofer ta das pe lo sis te ma uni ver- 
sal, é de qua se 22 can di da tos por va ga.

Um pou co mais apre en si vo es tá 
João Car los Sil va.

Seu ob je ti vo é cur sar Me di ci na Ve-
te ri ná ria e pa ra is so pen sar em fi car 
en tre as 68 va gas ofe re ci das pa ra o sis- 
te ma uni ver sal. “A con cor rên cia es tá 
um pou co gran de, são qua se 34 can di-
da tos por va ga, e é pre ci so mui to fo co 
e dis ci pli na pa ra se sair bem”, diz.

Provas serão realizadas em várias cidades do estado

A es pe ci a lis ta em Edu ca ção Aman- 
da Tor res acon se lha cal ma nes se mo- 
men to. “O mo men to de es tu dar com
afin co já pas sou, ago ra é só re vi sar pa- 
ra ir com tran qui li da de pa ra a pro va.
Es sa é a pri mei ra eta pa e é es sen ci al o
alu no es tar con fi an te que vai re a li zar
uma boa pro va”, acon se lha.

As pro vas se rão re a li za das em São
Luís e nas ci da des:

Já as pro vas da Ue ma Sul acon te ce- 
rão nos mu ni cí pi os de:

A pro va da pri mei ra eta pa se rá
cons ti tuí da de pro va com 60 (ses sen- 
ta) ques tões ob je ti vas de múl ti pla es- 
co lha, por área de co nhe ci men to,
abran gen do os con teú dos pro gra má- 
ti cos dos com po nen tes cur ri cu la res
que in te gram o En si no Mé dio.

No ano pas sa do o Pa es 2019 re ce- 

beu 57.113 ins cri ções, qua se 10 mil a
me nos do que as re gis tra das pa ra o
Pa es 2020, sen do 52.011 pa ra os cur- 
sos da Ue ma e 645 pa ra os da Ue ma- 
Sul. Na oca sião, fo ram ofe re ci das
4.214 va gas em cur sos da Ue ma e 645
da Ue ma Sul. 4.859 no to tal. 

No atu al pro ces so se le ti vo, es tão
sen do ofer ta das 4.940 va gas no to tal.

Es sa é a pri mei ra eta pa e

é es sen ci al o alu no es tar

con fi an te que vai

re a li zar uma boa pro va

AMANHÃ

Nascidos em outubro
podem sacar PIS 

OS VALORES PARA PAGAMENTO VARIAM DE R$ 84 A R$ 998

VEJA.ABRIL

A Cai xa ini cia, ama nhã, o pa ga men to do Abo no Sa la- 
ri al (Pro gra ma de In te gra ção So ci al – PIS) ca len dá rio
2019/2020, pa ra os tra ba lha do res nas ci dos no mês de
ou tu bro. Os va lo res va ri am de R$ 84 a R$ 998, de acor do
com a quan ti da de de di as tra ba lha dos du ran te o ano ba- 
se 2018.

Os ti tu la res de con ta in di vi du al no ban co com ca das- 
tro atu a li za do e mo vi men ta ção na con ta re ce bem o cré- 
di to au to má ti co an te ci pa do. Os pa ga men tos são es ca lo- 
na dos con for me o mês de nas ci men to do tra ba lha dor e
ti ve ram iní cio em ju lho, com os nas ci dos na que le mês.
O pra zo fi nal pa ra o sa que do abo no sa la ri al do ca len dá- 
rio de pa ga men tos 2019/2020 é 30 de ju nho de 2020.

Quem tem di rei to ao sa que
Tem di rei to ao be ne fí cio o tra ba lha dor ins cri to no PIS

há pe lo me nos cin co anos e que te nha tra ba lha do for- 
mal men te por pe lo me nos 30 di as em 2018, com re mu- 
ne ra ção men sal mé dia de até dois sa lá ri os mí ni mos.
Tam bém é ne ces sá rio que os da dos es te jam cor re ta- 
men te in for ma dos pe lo em pre ga dor na Re la ção Anu al
de In for ma ções So ci ais (Rais), ano ba se 2018.

Quem pos sui o Car tão do Ci da dão e se nha ca das tra da
po de se di ri gir a uma ca sa lo té ri ca, a um pon to de aten- 
di men to CAI XA Aqui ou aos ter mi nais de au to a ten di- 
men to. Ca so não te nha o Car tão do Ci da dão e não te nha
re ce bi do au to ma ti ca men te em con ta, o va lor po de ser
re ti ra do em qual quer agên cia, apre sen tan do o do cu- 
men to de iden ti fi ca ção ofi ci al com fo to. O tra ba lha dor
com vín cu lo a em pre sa pú bli ca pos sui ins cri ção Pa sep e
re ce be o pa ga men to pe lo Ban co do Bra sil.

MOTORISTA DE APLICATIVO

Maranhense é morto
em assalto em Goiânia

CARLOS AUGUSTO FOI ASSASSINADO  E OS SUSPEITOS, PRESOS

OIMPARCIAL.COM.BR

O ma ra nhen se iden ti fi ca do co mo Car los Au gus to dos
San tos Lo pes, de 25 anos, foi mor to no úl ti mo do min go
(13), du ran te um as sal to, en quan to tra ba lha va co mo
mo to ris ta de apli ca ti vo, em Goi â nia (GO). Car los era na- 
tu ral de São Luís e cur sa va Di rei to. 

Se gun do in for ma ções po li ci ais, um ca sal so li ci tou a
cor ri da pa ra um shop ping da ci da de. Ou tras qua tro pes- 
so as fo ram pre sas sus pei tas de par ti ci pa ção no cri me.
Uma ado les cen te tam bém foi apre en di da. Du ran te de- 
poi men to, a mu lher en vol vi da no ca so e que so li ci tou a
cor ri da, re ve lou que obe de ceu às or dens de um pre si- 
diá rio. A in ten ção era pe nas rou bar. Além dis so, ela in- 
for mou que Car los mor reu após re a gir ao as sal to.

O ca sal fu giu do lo cal sem le var o veí cu lo. A jo vem de
19 anos foi lo ca li za da pos te ri or men te pe la PM. Ela es ta- 
va no car ro de Car los Ales san dro. Lo go de pois, a po lí cia
tam bém lo ca li zou ou tro jo vem, tam bém de 19 anos, que
con fes sou ter efe tu a do os dis pa ros por que a ví ti ma re a- 
giu. No in ter va lo en tre as du as pri sões, a po lí cia pren deu
ou tras qua tro pes so as e apre en deu uma ado les cen te. De
acor do com as in for ma ções, elas par ti ci pa ram se ja pa ra
res ga tar a ar ma usa da no cri me, se ja pa ra aju dar a es- 
con der o au tor dos dis pa ros.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A operação contou também com o apoio de 150 policiais federais. O objetivo é
desarticular uma organização criminosa com atuação no estado do Maranhão

OPERAÇÃO INTRAMUROS

PF cumpre mais de 64 
mandados no estado

FORAM CUMPRIDOS 32 MANDADOS DE PRISÃO PREVENTIVA E 32 MANDADOS DE BUSCA E APREENSÃO EM 3 CIDADES DO MARANHÃO

POLÍCIA FEDERAL

U
ma ação da Po lí cia Fe de ral,
por meio da De le ga cia de
Com ba te aos Cri mes con tra
o Pa trimô nio (De le pat) da

Su pe rin ten dên cia Re gi o nal do Ma ra- 
nhão, de fla grou a “Ope ra ção In tra mu- 
ros” nas ci da des de São Luís, Im pe ra- 
triz e Co dó.

O ob je ti vo é de sar ti cu lar uma or ga- 
ni za ção cri mi no sa com atu a ção no
es ta do do Ma ra nhão no trá fi co de
dro gas e ar mas, além de ou tros cri- 
mes.

Fo ram cum pri dos, na ma nhã de
on tem, ter ça-fei ra (15), 32 man da dos

de pri são pre ven ti va e 32 man da dos
de bus ca e apre en são, ex pe di dos pe lo
juiz Fran cis co Ro nal do Ma ci el Oli vei- 
ra, ti tu lar da 1ª Va ra Cri mi nal de São
Luís.

A ope ra ção con tou tam bém com o
apoio de 150 po li ci ais fe de rais das Su- 
pe rin ten dên ci as Re gi o nais do Goiás,
Dis tri to Fe de ral, Bahia, Rio Gran de
Nor te, Pa raí ba e Ama pá vi san do co- 
lher pro vas da ma te ri a li da de de li ti va.

As in ves ti ga ções fo ram ini ci a das
após tra ba lhos de in te li gên ci as da Po- 
lí cia Fe de ral, que iden ti fi ca ram a atu- 
a ção de fac ções cri mi no sas no Es ta do

do Ma ra nhão.
A po lí cia cons ta tou que o gru po cri- 

mi no so é di vi di do de for ma es tru tu ra- 
da e pos sui um se tor res pon sá vel por
pla ne jar e re a li zar trá fi cos de dro gas,
ar mas e ou tros cri mes no es ta do.

Os in ves ti ga dos se rão in di ci a dos
pe los cri mes de trá fi co de dro gas, por-
te ile gal de ar mas e or ga ni za ção cri- 
mi no sa.

A Ope ra ção foi de no mi na da “In tra- 
mu ros”, ten do em vis ta que al gu mas
li de ran ças, mes mo es tan do pre sí di os,
con se guem par ti ci par ati va men te dos
cri mes.

FEMINICÍDIO

Suspeito de matar ex-namorada morre
SAULO DUAILIBE

O cri me

Eval do Li ma Sam paio es ta va fo ra- 
gi do des de o dia do cri me, ocor ri do no 
bair ro Ou tei ro da Cruz, em São Luís.

Eval do te ria as sas si na do a ex-na- 
mo ra da Dayane Ch ris ti na Oli vei ra 
Nu nes, na úl ti ma sex ta-fei ra (11), a ti- 
ros. Um dos dis pa ros atin giu a ca be ça 
da ví ti ma, que mor reu no lo cal do cri- 
me.

O as sas si na to de Dayane acon te- 
ceu no apar ta men to de Eval do, que 
atraiu a ví ti ma. No lo cal, eles ini ci a- 
ram uma dis cus são, ter mi nan do no 
cri me bru tal.

De acor do com in for ma ções, Eval- 
do deu um ti ro na pró pria ca be ça, no 
iní cio des ta tar de. Ele ain da che gou a 
ser sor ri do, mas fa le ceu ao dar en tra- 
da no Hos pi tal Djal ma Mar ques, o So- 
cor rão I, lo ca li za do no Cen tro de São 
Luís.

Em seu apar ta men to, lo ca li za do na 
Ave ni da dos Fran ce ses, no bair ro Ou- 
tei ro da Cruz, Eval do Li ma ma tou a 
ex-na mo ra da, na úl ti ma sex ta-fei ra

EVALDO SAMPAIO ATIROU NA PRÓPRIA CABEÇA, FOI SOCORRIDO, MAS NÃO RESISTIU

DIVULGAÇÃO/REDES SOCIAIS

(11). Ele dis pa rou du as ve zes con tra 
Dayane Ch ris ti na Oli vei ra Nu nes du- 
ran te uma dis cus são en tre eles. Eval- 

do ain da che gou a li gar pa ra um ir- 
mão e con tou so bre o ocor ri do. Após o 
fe mi ni cí dio, ele fu giu.

OPORTUNIDADES

125 vagas abertas para estágio na Vale
As ins cri ções pa ra o Pro gra ma de

Es tá gio 2020 da Va le foi pror ro ga do
até o dia 21 de ou tu bro, ou se ja, pró xi- 
ma se gun da-fei ra. 

Es tu dan tes de ní vel téc ni co e su pe- 
ri or po dem se ins cre ver pe lo si te
www.va le.com/es ta gio.

São cer ca de 1.000 va gas aber tas,
com 125 de las pa ra as ope ra ções da
em pre sa no Ma ra nhão, dis tri buí das
en tre os mu ni cí pi os de São Luís, San ta
Inês e Açai lân dia. 

O es tá gio pos si bi li ta, ain da, que o
es tu dan te de sen vol va e apri mo re ha- 

bi li da des teó ri cas e com por ta men tais
que se rão fun da men tais du ran te sua
jor na da pro fis si o nal. 

Os cur sos com va gas aber tas são:
En ge nha ri as, Ge o lo gia, Ad mi nis tra- 
ção, Di rei to e Eco no mia são al guns
dos cur sos su pe ri o res acei tos. 

Já no ní vel téc ni co, há va gas pa ra
mais de 20 cur sos di fe ren tes, den tre
eles Téc ni co em Me ca trô ni ca, Mi ne- 
ra ção, Por tos, Me câ ni ca e Lo gís ti ca.
In for ma ções so bre o edi tal, pré-re qui- 
si tos e pro ces so se le ti vo es tão no por- 
tal www.va le.com/es ta gio.

Co mo sa car o FGTS em ca so de de mis são
sem jus ta cau sa?

• Do cu men to de iden ti fi ca ção pes so al;
• Nú me ro do PIS ou Pa sep ou NIS ou NIT;
• Car tei ra de Tra ba lho ori gi nal e có pia das pá gi nas (fo -
lha de ros to/ver so e da pá gi na do con tra to de tra ba lho);
• Ter mo de au di ên cia e con ci li a ção da Jus ti ça do Tra ba -
lho, ho mo lo ga do pe lo juí zo do pro ces so, que re co nhe ça
a dis pen sa sem jus ta cau sa, quan do es ta re sul tar de
acor do ou con ci li a ção em re cla ma ção tra ba lhis ta,
quan do se tra tar de ação tra ba lhis ta;
• Ter mo de con ci li a ção emi ti do pe la Co mis são de Con -
ci li a ção Pré via, quan do a res ci são ocor rer por Ter mo de
con ci li a ção;
• Sen ten ça do Juí zo Ar bi tral, quan do a res ci são for es ta -
be le ci da por meio de Sen ten ça do Juí zo Ar bi tral;
• Atas das as sem blei as ge ral ou do Con se lho de Ad mi -
nis tra ção que de li be ra ram pe la no me a ção, even tu ais re -
con du ções, tér mi no do man da to ou pe la exo ne ra ção do
di re tor não em pre ga do, re gis tra das no Car tó rio de Re -
gis tro de Tí tu los e Do cu men tos ou na Jun ta Co mer ci al,
ou de su as pu bli ca ções em DO ou em jor nal de gran de
cir cu la ção, ou ato pró prio da au to ri da de com pe ten te
pu bli ca do em DO, quan do se tra tar de di re tor não em -
pre ga do.

On de sa car?

FGTS

BE NE FÍ CIO

Co mo sa car o FGTS
em ca so de de mis são
sem jus ta cau sa?

O sa que do be ne fí cio do Fun do de Ga ran tia de Tem po
de Ser vi ço (FGTS) tem mo vi men ta do com frequên cia a
vi da de mui tos bra si lei ros des de o mês de se tem bro
quan do os sa ques de R$ 500 co me ça ram a ser re a li za dos
em agên ci as da Cai xa Econô mi ca Fe de ral.

Uma ou tra mo da li da de bem co mum tam bém pa ra o
sa que do be ne fí cio é quan do o tra ba lha dor é de mi ti do
de uma em pre sa sem jus ta cau sa. Nes se ca so, a pes soa
tem di rei to a re ti rar to do o va lor de po si ta do no Fun do
de Ga ran tia.

Pri mei ra men te, o tra ba lha dor pre ci sa reu nir a do cu- 
men ta ção ne ces sá ria e apre sen tá-la em uma agên cia da
Cai xa Econô mi ca. Em re su mo, o es sen ci al é le var a car- 
tei ra de tra ba lho e o res pec ti vo re gis tro da bai xa do con- 
tra to.

Con fi ra a lis ta com ple ta de do cu men tos, de acor do
com o si te do ban co.

Os sa ques do FGTS de R$ 1.500 a R$ 3 mil po dem ser
fei tos nas uni da des lo té ri cas, nos Cor res pon den tes Cai- 
xa Aqui, nos pos tos de aten di men to ele trô ni co e nas sa- 
las de au to a ten di men to pa ra tra ba lha do res que pos su- 
em car tão do ci da dão e se nha, além de do cu men to ofi- 
ci al com fo to.

Nas de mais si tu a ções o sa que dos re cur so só po de ser
re a li za do em cai xas lo ca li za dos den tro das agên cia da
Cai xa. 

Tam bém é pos sí vel in for mar o nú me ro de al gu ma
con ta-cor ren te ou pou pan ça pa ra que a Cai xa trans fi ra
o va lor au to ma ti ca men te.

To do tra ba lha dor bra si lei ro com con tra to de tra ba lho
for mal, re gi do pe la Con so li da ção das Leis do Tra ba lho
(CLT). Além dis so, tra ba lha do res do més ti cos, ru rais,
tem po rá ri os, in ter mi ten tes, avul sos, sa frei ros e atle tas
pro fis si o nais tam bém têm di rei to.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Daniel Menezes pode lançar chapa para concorrer às eleições no Moto Club. Ele disse
que tem conversado com conselheiros que o apoiam, ouvindo opiniões sobre o assunto

MOTO CLUB

Eleições podem
esquentar no Papão
NERES PINTO

Edi tal

N
as pró xi mas elei ções, o Mo- 
to Club po de rá ter um can- 
di da to de opo si ção. O con- 
se lhei ro e ex-ge ren te de fu- 

te bol, Da ni el Me ne zes, dis se on tem a 
O Im par ci al que tem re ce bi do con vi te 
de  “vá ri os con se lhei ros” pa ra que lan- 
ce sua can di da tu ra à pre si dên cia do 
Con se lho Di re tor. “Ain da es tou es tu- 
dan do a si tu a ção, por que só acei ta rei 
se hou ver vi a bi li da de fi nan cei ra pa ra 
que eu fa ça uma boa ad mi nis tra ção. 
So zi nho, não te nho a me nor pos si bi li- 
da de de ad mi nis trar um clu be da tra- 
di ção e do pres tí gio do Mo to, mas, 
com apoio, é pos sí vel”.

Da ni el dis se que tem con ver sa do 
com os con se lhei ros que o apoi am, e 
com ou tros, ou vin do opi niões a res- 
pei to do as sun to. “Já ou vi, in clu si ve 
ou tros ex-pre si den tes, bem co mo o 
pre si den te do De li be ra ti vo, mas es tou 
aguar dan do mais apoio”. Aler ta do so- 
bre as di fi cul da des fi nan cei ras en- 
fren ta das pe los clu bes, in clu si ve o 
Mo to, Da ni el dis se ser sa be dor do mo- 
men to atu al, po rém, irá em bus ca de 
uma so lu ção. “Já tem al guns em pre sá- 
ri os que pro me te ram me apoi ar. Va- 
mos ver. Por en quan to, é co mo já fa lei, 
es tou es tu dan do os con vi tes”.

So bre os no mes dos con se lhei ros 
que es ta ri am apoi an do sua can di da- 
tu ra,  Me ne zes ne gou-se a re ve lar. “Se 
eu acei tar com cor rer, na ho ra cer ta eu 
di vul go, co mo ain da não te nho uma 
de fi ni ção, acho me lhor dei xar pa ra 
de pois”, re su miu.

Um dos en tra ves que dei xam o Mo- 
to ain da em cli ma de in cer te za é a de-

Elen co 100%  

DANIEL MENEZES (À ESQ.) FOI DIRETOR DE FUTEBOL DO MOTO CLUB EM 2017 E 2018

REPRODUÇÃO/INTERNET

mo ra na re a li za ção das elei ções pa ra 
es co lha dos con se lhos De li be ra ti vo, 
Fis cal e Di re tor. O pe río do ofi ci al da 
mu dan ça de di re to ria é no mês de de- 
zem bro, mas nes te mo men to há uma 
ne ces si da de de an te ci pa ção pa ra evi- 
tar a per da de tem po, uma vez que a 
pri mei ra com pe ti ção ofi ci al da FMF 
co me ça em ja nei ro. Is so, aliás, já vem 
ocor ren do em plei tos an te ri o res. O 
pre si den te do Con se lho De li be ra ti vo, 
Cur si no Ra po so, res pon sá vel pe la 
mar ca ção do plei to, ain da não de fi niu 
a da ta de pu bli ca ção do edi tal de con- 
vo ca ção pa ra a as sem bleia ge ral. É 
pro vá vel que is so só acon te ça na pró- 
xi ma se ma na.

An tes das elei ções, o pre si den te 
Na ta na el Jú ni or de ve rá apre sen tar a 
pres ta ção de con tas, mas es pon ta ne- 
a men te, de ve rá di vul gar nas pró xi mas 
ho ras, no si te ofi ci al do clu be, to da a 

do cu men ta ção.

Acre di tan do na per ma nên cia do 
atu al pre si den te Na ta na el Jú ni or, o 
téc ni co  Mar ci nho, apre sen ta do re- 
cen te men te, dis se on tem que já con- 
cluiu a mon ta gem do ti me de fu te bol 
que de ve rá se apre sen tar pa ra a pré-
tem po ra da no dia 9 de de zem bro. Ele 
é o res pon sá vel pe las in di ca ções. Adi- 
an tou que to dos es tão apa la vra dos e 
fal ta ape nas a as si na tu ra de con tra to, 
após a re a li za ção de exa mes mé di cos. 
Po de ser que al gu mas mu dan ças 
ocor ram nes se pe río do, ca so al gum 
dos in di ca dos de sis ta. Mar ci nho tam- 
bém afir mou que an tes de tu do o Mo-
to pen sa no Es ta du al e de pois é que 
vai se en vol ver nas de mais dis pu tas. É 
por is so que mui to ce do de fi niu a 
mon ta gem da equi pe.

DUELO

Leão recebe o líder Flamengo no Castelão

ATACANTE GABIGOL RETORNA AO FLAMENGO APÓS JOGOS AMISTOSOS PELA SELEÇÃO BRASILEIRA E DEVE SER TITULAR NA EQUIPE

CBF

Ven do a zo na de re bai xa men to
mais de per to, o For ta le za re ce be o
Fla men go, lí der dis pa ra do do Bra si lei- 
rão, ho je, quar ta-fei ra, 16 de ou tu bro.
O con fron to é par te da vi gé si ma sex ta
jor na da da ver são 2019 da Sé rie a do
Cam pe o na to Bra si lei ro. O ce ná rio da
dis pu ta se rá a Are na Cas te lão, em For- 
ta le za. A pre vi são é de que a bo la co- 
me ce a ro lar às 20h (ho rá rio de Bra sí- 
lia).

de sem pe nho re cen te do For ta le za
Se rá o se gun do con se cu ti vo du e lo
con tra um gran de do Rio de Ja nei ro do
For ta le za. O pri mei ro não te ve um fi- 
nal fe liz pa ra o tri co lor ce a ren se. No
do min go, 13 de ou tu bro, em São Ja- 
nuá rio, o ti me le vou 1 a 0 do Vas co.

Fi cou, des sa ma nei ra, es ta ci o na do
nos 28 pon tos (oi to vi tó ri as, qua tro
em pa tes e 13 der ro tas). Caiu pa ra dé- 
ci ma quin ta po si ção na ta be la de clas- 
si fi ca ção do Bra si lei rão. A di fe ren ça

pa ra o CSA, ago ra dé ci mo sé ti mo co- 
lo ca do e pri mei ro ti me na zo na de re- 
bai xa men to, é de três pon tos.

O de sem pe nho do tri co lor co mo
man dan te tem evi ta do que a si tu a ção
pi o re. O For ta le za é o dé ci mo ter cei ro
me lhor do no da ca sa da Sé rie A do
Cam pe o na to Bra si lei ro. Dos 36 pon- 
tos que dis pu tou na ver são 2019 da
com pe ti ção acu mu lou 19 ten do as si- 
na la do 13 gols e so fri do dez.

Ao de cla rar que a atu a ção di an te do
Vas co foi mui to abai xo da mé dia, o
téc ni co Ro gé rio Ce ni si na li zou que
de ve rá pro mo ver mu dan ças na es ca- 
la ção, ain da que não te nha an te ci pa- 
do quais se rão elas. Cer to é que não
po de rá con tar com Ga bri el Di as. Ex- 
pul so em São Ja nuá rio, o de fen sor te rá
que cum prir sus pen são au to má ti ca.

Ru bro-ne gro tem pro ble mas
No úl ti mo do min go, 13 de ou tu bro,
que brou um ta bu de 45 anos ao der ro- 

tar o Ath le ti co Pa ra na en se, em Cu ri ti- 
ba, por 2 a 0. Es ten deu, des sa ma nei- 
ra, sua sequên cia in vic ta pa ra 15 con- 
fron tos le van do-se em con si de ra ção o
Bra si lei rão e a Co pa Li ber ta do res da
Amé ri ca. São 12 vi tó ri as e dois em pa- 
tes. Na Sé rie A do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro, tem 58 pon tos. São oi to a mais
que o Pal mei ras, vi ce-lí der. Pa ra o du-
e lo des ta quar ta-fei ra, o téc ni co Jor ge
Je sus já po de rá con tar com o ata can te
Ga bri el Bar bo sa, o Ga bi gol, e o za-
guei ro Ro dri go Caio, que es ta vam ser- 
vin do a se le ção bra si lei ra.

Não po de rá con tar, to da via, com o
la te ral-di rei to Ra fi nha. O atle ta no os- 
so da bo che cha no en con tro com o
Fu ra cão e pre ci sou ser sub me ti do à
ci rur gia. Ain da não tem pra zo de fi ni- 
do pa ra seu re tor no aos gra ma dos. O
meia Ar ras ca e ta e o la te ral Fe li pe Luis,
tam bém le si o na dos, tam bém se guem
de fo ra.

ALLIANZ PARQUE

Verdão precisa
vencer Chapecoense
em casa

SÓ A VITÓRIA INTERESSA AO PALMEIRAS NESSA PARTIDA

LIAMARA POLLI/AM PRESS & IMAGES

Sem es pa ço pa ra des li zes, o Pal mei ras re ce be a Cha- 
pe co en se, lan ter na do Bra si lei rão, no Al li anz Par que, em
São Pau lo. O pon ta pé ini ci al es tá mar ca do pa ra 21h, de
ho je.

O jo go mar ca o re tor no do Pal mei ras ao seu es tá dio.
No sá ba do, 12 de ou tu bro, o ti me der ro tou o Bo ta fo go,
por 1 a 0, o Pa ca em bu, uma vez que sua ca sa es ta va alu- 
ga da pa ra ou tro even to.

Che gou, des sa ma nei ra, aos 50 pon tos re as su min do a
vi ce-li de ran ça iso la da do Bra si lei rão, uma vez que o
San tos em pa tou sem gols com o In ter na ci o nal e fi cou
nos 48 pon tos. A di fe ren ça em re la ção ao lí der Fla men go
se gue na ca sa dos oi to pon tos.

O ata can te Luiz Adri a no, ain da em pro ces so de re cu- 
pe ra ção de le são na co xa di rei ta, se gue de fo ra. As sim,
Deyverson de ve rá ser o es co lhi do pa ra o co man do de
ata que. Co mo man dan te, se ja no Pa ca em bu ou no Al li- 
anz, o Pal mei ras es tá in vic to. Ga nhou 30 dos 36 pon tos
que dis pu tou ten do as si na la do 27 gols e so fri do seis.

A Cha pe co en se es ca pou por mui to pou co de so frer
mais uma der ro ta na jor na da an te ri or. Um gol de Ca mi lo
aos 50 mi nu tos da eta pa fi nal fez com que o ti me, em ca- 
sa, em pa tas se, por 1 a 1, com o Cru zei ro, um ri val di re to
na lu ta con tra o re bai xa men to.

Na prá ti ca, mu dou mui to pou co a si tu a ção da equi pe
ca ta ri nen se. Ago ra com 16 pon tos, se gue es ta ci o na da na
úl ti ma po si ção na ta be la de clas si fi ca ção.

O al vi ver de de San ta Ca ta ri na não ven ce há dez jo gos.
Fo ram três em pa tes e se te der ro tas. Pa ra o du e lo des ta
quar ta-fei ra, Ra fa el Pe rei ra, sus pen so pe lo acú mu lo de
car tões ama re los, é bai xa cer ta. O ata can te Eve ral do e o
meia Már cio Araú jo, que cum pri ram sus pen são pe lo
mes mo mo ti vo, vol tam ao ti me.

VASCO X BOTAFOGO

Valentim reestreia no
Fogão em clássico

ALÉM DO BOTAFOGO, VALENTIM JÁ FOI TREINADOR DO RIVAL

LANCE

O Bo ta fo go es treia ho je seu no vo téc ni co no clás si co
con tra o Vas co. A par ti da, que se rá dis pu ta da no es tá dio
de São Ja nuá rio, no Rio de Ja nei ro, às 21h30.

Al ber to Va len tin, no vo trei na dor do Bo ta fo go, foi o
an te ces sor de Van der lei Lu xem bur go. Foi de mi ti do do
Vas co dei xan do o clu be na zo na de re bai xa men to. Sem
ele, o ti me me lho rou. 

Ao der ro tar o For ta le za, por 1 a 0, no do min go, 13 de
ou tu bro, tam bém em São Ja nuá rio, al can çou a dé ci ma
se gun da po si ção na ta be la de clas si fi ca ção da Sé rie A do
Cam pe o na to Bra si lei ro, na zo na de clas si fi ca ção pa ra
ver são 2020 da Co pa Sul-Ame ri ca na.

Com 31 pon tos, o cruz-mal ti no ago ra apre sen ta van- 
ta gem de seis pon tos na com pa ra ção co mo CSA, dé ci mo
sé ti mo co lo ca do e pri mei ro ti me na re gião da de go la.
Co mo man dan te, con tu do, o de sem pe nho do Vas co é
in fe ri or. A equi pe é a dé ci ma quin ta me lhor no ran king
dos do nos da ca sa. Dos 39 pon tos que dis pu tou co mo
co lu na um, o que in clui par ti das em que ven deu o man- 
do de cam po, ga nhou 19 ten do as si na la do 13 gols e so- 
fri do 14.

O Vas co não foi o úni co clu be que Al ber to Va len tin
dei xou na zo na do re bai xa men to. An tes de acei tar a pro- 
pos ta pa ra re tor nar ao Bo ta fo go, o téc ni co es ta va no
Avaí, pe núl ti mo co lo ca do do Bra si lei rão 2019 e pra ti ca- 
men te re le ga do pa ra Sé rie B do tor neio.

Ape sar des se cur rí cu lo re cen te, os car to las do ti me da
Es tre la So li tá ria acha ram que ele se ria o no me ide al pa ra
evi tar que o ti me, em tra je tó ria des cen den te, não ti ves se
pro ble mas com a ame a ça da de go la.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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O próximo ano é bastante promissor para o mundo dos games com o lançamentos de
novas versões de clássicos como Cyberpunk, Final Fantasy e Vingadores

The Wal king De ad: Se a son One

Asphalt 8: Air bor ne

De er Hun ter 2014

Subway Sur fers

Blo od & Glory: Le gend

LANÇAMENTOS

Confira os games mais
esperados para 2020

Cyberpunk 2077

Fi nal Fantasy VII Re ma ke

O
ano de 2020 es tá pro me ten- 
do ab sur dos pa ra os fãs de 
ga mes. Uma sé rie de jo gos 
que já é es pe ra da há anos fi- 

nal men te se rá dis po ni bi li za da, jun ta- 
men te com ou tros tí tu los bas tan te 
pro mis so res.

Con fi ra os prin ci pais lan ça men tos 
re ser va dos pa ra 2020:

Pos si vel men te um dos jo gos mais 
hypados des de a E3 2018, Cyberpunk 
2077 te ve um anún cio igual men te 
épi co pa ra sua da ta de lan ça men to. 
Ke a nu Re e ves su biu no pal co da Mi- 
cro soft na E3 2019 lo go após ser re ve- 
la do co mo um dos per so na gens do 
ga me, apro vei tan do a em pol ga ção da 
pla teia, ele foi o res pon sá vel por mos- 
trar que o tí tu lo se rá lan ça do em 16 de 
abril de 2020.

Ao con trá rio de Cyberpunk 2077, 
Fi nal Fantasy VII Re ma ke te ve sua da- 
ta de lan ça men to re ve la da de ma nei ra 
bas tan te an ti cli má ti ca. Ao in vés de re- 
ser var o anún cio pa ra a E3 2019, a 
Squa re Enix acre di tou que se ria uma 
óti ma ideia fa zê-lo ao fi nal de um con- 
cer to es pe ci al com as mú si cas do ga- 
me.

Fe liz men te, a dis tri bui do ra com- 
pen sou es se des ca so com um 
gameplay de 20 mi nu tos du ran te a 
mai or fei ra do mun do dos ga mes, 
mos tran do a ba ta lha de Cloud e Bar- 
rett com o Sen ti nel Scor pi on. O ga me 
che ga no dia 3 de mar ço e pro me te

Mar vel’s Aven gers

Ha lo In fi ni te

Wat ch Dogs Le gi on

O NOVO JOGO DOS VINGADORES É UM DOS MAIS AGUARDADOS DO PRÓXIMO ANO

DIVULGAÇÃO

dois dis cos Blu-Ray re ple tos de con- 
teú do.

FI NAL MEN TE! De pois do pri mei ro 
te a ser de 2017, Mar vel’s Aven gers fi- 
cou mais de dois anos sem pra ti ca- 
men te ne nhu ma in for ma ção no va. A 
Squa re Enix de ci diu abrir a por tei ra 
de no vi da des so men te na E3 2019, 
mos tran do o pri mei ro trai ler, um 
pou co de gameplay e a da ta de lan ça- 
men to do jo go: 15 de maio de 2020.

Sem da ta de lan ça men to es pe cí fi- 
ca, Ha lo In fi ni te guar dou to das as car- 
tas pa ra si des de a E3 2018, quan do foi 
mos tra do pe la pri mei ra vez. Na edi- 

ção se guin te do even to, a Mi cro soft 
deu mais um gos ti nho do tí tu lo, mos- 
tran do um trai ler que con tex tu a li za a 
his tó ria e anun ci an do-o co mo o pri- 
mei ro jo go do Pro ject Scar lett – a pró- 
xi ma ge ra ção do Xbox.

In dis cu ti vel men te o mai or des ta-
que da Ubi soft na E3 2019, o ter cei ro 
Wat ch Dogs te rá me câ ni cas ou sa das: 
se rá pos sí vel con tro lar to dos os per-
so na gens que ha bi tam em Lon dres, e 
ca da um de les te rá sua pró pria his tó- 
ria e ca rac te rís ti cas pes so ais. Ain da 
não se sa be se a de sen vol ve do ra cum-
pri rá com es sa pro mes sa de ma nei ra 
efi ci en te, mas ela não dei xa de ser ani- 
ma do ra. O ga me se rá lan ça do no dia 6 
de mar ço de 2020.

LISTA

Melhores jogos grátis para Android

DEER HUNTER É UM DOS JOGOS MAIS BAIXADOS NOS ÚLTIMOS TEMPOS E MOSTRA A CAÇA A ANIMAIS EM DIVERSOS AMBIENTES

DIVULGAÇÃO

Se vo cê é uma da que las pes so as
que acham que smartpho nes e ta blets
são mui to bons pa ra o dia a dia, mas
não ser vem pa ra jo gos, che gou a ho ra
de re pen sar su as con vic ções. No fim
do ano pas sa do, o Go o gle ele geu em
uma lis ta os me lho res apli ca ti vos do
ano e tam bém man tém na Go o gle
Play uma lis ta com os jo gos mais bai- 
xa dos.

Mas, pa ra fa ci li tar a sua vi da, nós
se pa ra mos aqui cin co dos jo gos mais
ba da la dos do mo men to e que me re- 
cem uma chan ce em seu ce lu lar. Ain- 
da mais do que is so, to dos eles são de
gra ça!

O pri mei ro jo go des ta lis ta é lo go
um dos mais im por tan tes. De sen vol- 
vi do pe la Tell ta le Ga mes, The Wal king
De ad: Se a son One é um point-and-
click e nar ra uma his tó ria pa ra le la à
da sé rie de TV. Ne le, vo cê con tro la o
cri mi no so Lee Eve rett em bus ca da
sal va ção em um mun do re ple to de
zum bis e pro te ge uma ga ro ti nha cha- 
ma da Cle men ti ne.

Ao to do, o ga me é di vi di do em cin- 
co par tes e du as po dem ser bai xa dos
de gra ça na Play Sto re. Se vo cê gos ta

des se gê ne ro, po de ser um gran de
pas so em bus ca de jo gos mo bi le de
qua li da de.

Asphalt 8: Air bor ne é um ar ca de de
cor ri da pa ra An droid ca paz de con- 
ven cer até os fãs mais ze lo sos. De sen- 
vol vi do pe la Ga me loft, ele le va o usuá- 
rio a cor ri das in ten sas em que a ve lo- 
ci da de é sua prin ci pal ar ma. Além dis- 
so, ele é atu a li za do pe la em pre sa a to- 
do mo men to e, por is so, de ve ser a sua
es co lha no que si to jo gos de cor ri da.

De pois de tan ta adre na li na, é ho ra
de des can sar um pou co em uma be la
ca ça da pe las flo res tas. De er Hun ter
2014 é um si mu la dor de ca ça re a lis ta e
que co lo ca em jo ga dor atrás de gran- 
des ani mais pe las flo res tas. Acer te al- 
ces e ur sos com ri fles de pre ci são, que
são me lho ra dos com o sis te ma de up- 
gra de de ar mas do ga me.

Tu do bem, a ideia po de não ser tão
no bre as sim, mas o jo go não dei xa de
ser di ver ti do pa ra aque las ho ras de re- 
la xa men to. In fe liz men te, exis te um
sis te ma de pon tos que im pe dem que

o jo ga dor jo gue o quan to qui ser, mas
bas ta es pe rar um pou co pa ra que o jo- 
go se ja des blo que a do no va men te.
De er Hun ter 2014 me re ce uma chan- 
ce e es tá dis po ní vel gra tui ta men te na
Play Sto re.

Subway Sur fers é mais um run ner
pa ra An droid? É um jo go so bre graf fi- 
ti? É um jo go so bre fu ga? Sim, tu do is- 
so é ver da de so bre ele, mas não é só is-
so. Di fe ren te de ou tros run ners que
exis tem, Subway Sur fers co lo ca o jo- 
ga dor no con tro le de um gra fi tei ro
que pre ci sa cor rer en quan to co le ta
mo e das e me lho ri as. Os con tro les do
ga me são ex ce len tes e os grá fi cos
mui to bo ni tos – por is so va le um des- 
ta que nes ta lis ta.

Pa ra fi na li zar, que tal um pou co de
lu ta em seu An droid? Blo od & Glory:
Le gend é pro va vel men te o me lhor ga-
me do gê ne ro e co lo ca vo cê na pe le de
um bra vo gla di a dor en fren tan do cri a- 
tu ras em di ver sas are nas. Se vo cê gos-
ta de ga mes vi o len tos, se rá di fí cil en- 
con trar uma op ção gra tui ta me lhor
do que es sa.

Ar tis ta de Fa ses

LITERATURA

A História do Boizinho
será lançada hoje

LANÇAMENTO CONTARÁ COM MÚSICA E BONECOS

DIVULGAÇÃO

O li vro A His tó ria do Boi zi nho de Brin que do, ide a li za- 
do pe la es cri to ra Jo a na Bit ten court, se rá re lan ça do ho je,
às 16 ho ras, com apre sen ta ção do es pe tá cu lo no Pal co
Li vre Fe liz, na Fei ra do Li vro de São Luís.

O es pe tá cu lo tem a du ra ção de     

 30 mi nu tos e con ta com a

apre sen ta ção de bo ne cos e   

 mú si ca ao vi vo 

O Boi zi nho de Brin que do é um es pe tá cu lo te a tral en- 
ce na do por 35 bo ne cos de lu va e va ra, acom pa nha do
por tri lha so no ra com 14 to a das, nos so ta ques Za bum- 
ba, Ma tra ca, Pan dei rão e Or ques tra. Re pre sen ta o au to
do Bum ba meu Boi, adap ta do pa ra o pú bli co in fan to-ju- 
ve nil.

A pe ça con ta a his tó ria de um boi anão, mas co te das
cri an ças da Fa zen da San ta Ro sa, li be ra das por Lui zi nho.
Por con ta de in tri ga do ca pa taz Zé Con trá rio, o Boi zi nho
fo ge pa ra a flo res ta en can ta da, on de é bem re ce bi do pe- 
los ín di os e re ce be en can ta men to que o do ta de ra ci o cí- 
nio. Na fa zen da, Lui zi nho ado e ce com sau da des do Boi- 
zi nho e es te, ao sa ber da en fer mi da de do ami gui nho, re- 
tor na e é re ce bi do com gran de fes ta.

A par tir da pe ça foi con ce bi do o li vro A His tó ria do
Boi zi nho de Brin que do, que na oca sião se rá re lan ça do
pe la es cri to ra Jo a na Bit ten court. O li vro in fan til ga nhou
uma no va edi ção, com ilus tra ções no vas e vem acom pa- 
nha do de um CD com as mú si cas do es pe tá cu lo.

EXPOSIÇÃO

Lobato comemora
40 anos de arte

LOBATO APRESENTA UM CONJUNTO DE 70 TRABALHOS 

DIVULGAÇÃO

O ar tis ta vi su al Lo ba to ce le bra rá os seus 40 anos de
ar tes pre sen te an do a ci da de de São Luís com uma no va
ex po si ção, on de apre sen ta rá um con jun to iné di to de
pin tu ras abs tra tas. A mos tra ‘Re tros pec ti va 40 anos de
Ar te’ se rá aber ta ao pú bli co no dia 25 de ou tu bro/19, às
19h, no Pa la ce te Gen til Bra ga (rua Gran de, 782-Cen tro).
Du ran te a aber tu ra da ex po si ção ha ve rá re ci tal de po e si- 
as com a atriz Le da Nas ci men to, apre sen ta ção mu si cal
do Quar te to Dac e uma ses são de ho me na gens.

Em sua ex po si ção co me mo ra ti va dos 40 anos de ar te,
re a li za da pe la Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão, por
meio do De par ta men to de As sun tos Cul tu rais
(Dac/Pro ex ce), Lo ba to ho me na ge a rá a es cri to ra e pes- 
qui sa do ra Ze lin da Li ma, “uma gran de in cen ti va do ra das
ar tes vi su ais do Ma ra nhão e da nos sa cul tu ra, fun da do ra
com do na Vi o lê ta Par ga da Ga le ria do Be co, a pri mei ra
ga le ria de ar tes de São Luís”, ex pli ca Lo ba to. Se rão ho- 
me na ge a dos ain da os sau do sos pro fes sor de pin tu ra
Nagy La jos, o jor na lis ta, cro nis ta e te a tró lo go Ubi ra tan
Tei xei ra, o po e ta Nau ro Ma cha do e a di re to ra do IC BEU,
Ana Ma ria Vi a na.

Ma ra nhen se de São Luís, Jo sé João San tos Lo ba to de- 
fi niu sua iden ti fi ca ção ar tís ti ca com o so bre no me Lo ba- 
to pa ra di vul gar a sua pro du ção vi su al. Há dez anos sem
re a li zar mos tras in di vi du ais ou co le ti vas, Lo ba to reu ni rá
nes sa no va mos tra tra ba lhos mar can tes de sua tra je tó ria
nas ar tes vi su ais. “Mos tra re mos pin tu ras iné di tas, a
exem plo da sé rie ‘Ma do na’, em pas tel ole o so so bre pa pel
e tin ta óleo so bre pa pel e pin tu ras abs tra tas com tin ta
acrí li ca, co res e tex tu ra di fe ren ci a da”, dis se Lo ba to.

São Luís, quarta-feira, 16 de outubro de 2019
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